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Facilpa cobrara
A pós um  concenso en tre  o  p re fe ito  José A n to n io  Ãfarise e  a organização da Facilpa fico u  defin ida  a cobrança dos ín^e&sos

Prefeito
começa 
pagar as 
dívidas

0  p re fe ito  m u n ic i*  
p a l J o s é  A n to n io  M a rise  
a n u n c io u  es ta  sem ana que 
esta rá  re g u la riza n d o  o pa ­
g a m e n to  das d iv id a s  com  
fo rnecedo res . A d iv id a  h e r­
dada pe la  a tu a l a d m in is tra ­
ção é de R$ 1 .400  m il a p ro ­
x im adam ente . sendo que RS 
600  m il faz iam  pa rte  da fo ­
lh a  de pagam en to  de  de ­
zem bro  e que já  fo i e fe tu a ­
d o . Cerca de RS 150  m il 
tam bém  já  fo ram  pagos aos 
fo rn e c e d o re s  e o u tro s  RS 
150 m il es tão  sendo  neg o ­
ciados com  fo rnecedores em 
d é b ito s . 0  re s ta n te , M arise 
a d ia n to u  que estará q u ita n ­
do  a té  0 m ês de ju lh o  des­
te  a n o . 0  p re fe ito  d isse a in ­
da que m a n te rá  os pag a ­
m e n to s  à v is ta  com  os fo r ­
necedores. PÁGINA 5

Apimentado
Tempos atias, Pradão 

convenceu ^ i n h o  a fechar 
os portões da Facilpa, para 
não ter que baixar o  padrão 
dos shows. Pradinho fechou 
os portões e o povo fechou a 
carranca. Verrdo o povo car- 
rancudo, Pradinho determ i­
nou que os portões fessem re­
abertos. Irritado, Pradão en­
tregou 0 boné. PÁGINA 2

O pinião
0  pre fe ito  e o  pre­

s id e n te  da co m issã o  
organ izadora  da Facilpa, 
p e cu a ris ta  José O live ira  
r ra d o  d e c id ira m : quem  
quiser ir  à fe ira  desse ano 
terá de pagar ingresso. No 
ano passaao o ex-prefe ito  
Pradinho, que havia so fri­
do 0 desgaste da cobran­
ça nos anos anteriores, fez 
a festa para todos. Agora 
ela será só para quem pu­
der pagar. PAGINA 2

Palanque
Foi a p e o v ^  na Câ­

mara. na úlbma sessão, um pro­
jeto que nem os vereadores con- 
seguvam cópia. É a g ^  onde 
a rnesa retira a estabilidade f i jv  
cional do ax is iito r jiõidicD Wft- 
son firapeili. A matéria é atta- 
mente explosiva e, levada 
avante, pooerá até render uma 
graride oisputa ju d o a l com sé- 
nos prejuízos para os cofres mu­
nicipais. PÁONAS
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Vereador denunda: prefeito gasta R$ 110 
m il/m ês com apenas 14 cargos de confiança

0  assunto que ainda 
vem gerando polêm ica entre 
os b a s tid o re s  da p o lí t ic a  
lençoense é a questão dos

cargos de confiança da atua l 
adm inistração. 0  vereador Cel­
so Ângelo Mazzini, o  Dé, con­
tin u a  batendo na te d a  de que

0 prefe ito  José A n ton io  Marise 
e x tra p o b u  nas contratações 
e de que o seu gasto mensal 
com os 14 cargos do p rim e i­

ro escalão superam a marca 
dos R$ 110 m iL  Oé declarou 
a inda que o p re fe ito  m antém  
33 cargos. PÁGINAS

A F a c ilp a /2 0 0 1  te rá  
cobrança  de ingressos nos 
c in c o  p r in c ip a is  show s. A 
b iU ie te ria  va i fu n c io n a r nos 
d ia s  29 e 30  de  a b r il,  4 , 5 e 
6 de m a io .

0  p re fe ito  M arise con ­
firm o u  o fic ia lm e n te  na quar­
ta - fe ira , a sua dec isão  de 
a u to r iz a r  a co b ra nça , que 
era um a das co n d içõ e s  do 
p re s id e n te  da A ssoc iação  
R ura l de Lençó is  P au lis ta , 
José  O live ira  Prado.

De aco rdo  com  Prado, 
que re u n iu  pecuaris tas , em ­
presá rios , p a tro c in a d o re s  e 
im p rensa , na ú lt im a  segun­
d a -fe ira , os ingressos serão 
vend idos  a n te c ipada m e n te , 
ao p reço  de R$ 3 ,0 0 . Na b i­
lh e te r ia , an te s  do show, o 
p reço  su b irá  para RS 4 ,0 0 .

P ro g ra m a d a  p a ra  o 
p e r ío d o  de  2 7  de  a b r i l  a 
6 d e  m a io ,  a m a io r  fe s ta  
p o p u la r  d a  c id a d e  te rá  
e x p o s iç õ e s  d e  b o v in o s ,  
e q ü in o s ,o v e lh a s ,  p ô n e is  
e de  cã e s  d e  ra ç a . J á  e s ­
tã o  d e f in id o s  o  p a t r o c í ­
n io  d a  S c h in c a r io l  e a 
p e rm is s ã o  a o  M o r e n o 's  
P a rk , d u a s  im p o r ta n te s  
fo n te s  de  r e c e ita  p a ra  a 
o rg a n iz a ç ã o .  PÁGINA 3

Novas regras 
para farm ádas 

de manipulação
A p a r t ir  de 19 de fe v e re iro , as fa r ­

m ácias h o m e o p á tica s  e de m a n ip u la çã o  
te rã o  de  se g u ir as novas regras da A gênc ia  
N a c io n a l de V ig ilâ n c ia  S a n itá ria .

E n tre  o u tra s  no rm as fixa d a s  peta 
A nv isa , está  a o b r ig a to r ie d a d e  de m a n te r 
um  la b o ra tó r io  para a n á lise  na fa rm á c ia . 
Como a lte rn a t iv a , pod e rá  se r fe i to  um a 
te rce irização  da aná lise  dos p rodu tos , desde 
que h a ja  c o n tro le  pe rm an en te  no  processo 
de m a n ip u la çã o , e  a p ro ib iç ã o  de  p a r t ic i­
pa r de lic ita ç õ e s  p ú b lica s  qua ndo  ho u ve r 
m e d ica m e n to s  in d u s tr ia liz a d o s  e q u iv a le n ­
te s  Os c la ss ifica d o s  pe la  fa rm a co p é ia  não

so fre m  v e to ,  ape n a s  os 
e la b o ra d o s  a p a r t i r  de 
p rescrições específicas .

Em Lençóis Paulista 
te m o s  duas fa rm á c ia s  de 
m a n ip u la çã o , e n tre ta n to  
to d a s  já  possuem  o  la b o ­
ra tó r io  de aná lise .

Nas fotos, farmactuticas 
trabalhando em manipula­
ção e homeopatia

Câmara aptxiva criação 
de cargos e organização 

administrativa
A Câm ara a p ro v o u  

em  se g u n d a  v o ta ç ã o , com  
apenas o  v o to  c o n trá r io  do  
v e re a d o r  Oé M a z z in i, ,  o  
p ro je to  3 .0 6 0 , q u e  e x t in ­
g u e  e c r ia  ca rg o s  is o la d o s  
e d e  p ro v im e n to  em  c o ­
m issã o . Tam bém  f o i  a p ro ­
v a d o  0 p ro je to  3 .0 6 1 , que  
d is p õ e  sob re  a o rg a n iza çã o

a d m in is tra t iv a  da p re fe itu ­
ra. Duas em endas  de a u to ­
r ia  de  C arlos C ian , a lte ra m  
a n o m e n c la tu ra  do  ca rgo  e 
da  p a s ta  de  G e ra çã o  de 
Em prego e Renda, que  pas­
sa a se r d e n o m in a d a  D i­
re to r ia  de  D e s e n v o lv im e n ­
to .  G eração  de  E m prego  e 
R endas. PAGINA 3

Polida Federal realizará 
palestra de prevenção 

contra às drogas

Tempestade causa estragos na ddade
Um a te m p e s ta d e  

que  d u ro u  ce rca  de  40  
m in u to s  na segunda -fe ira , 
12, po r v o lta  das 16 h o ­
ras a rra n co u  á rvo res  em 
vá ria s  p a rte s  da d d a d e , 
d e s tru iu  o  te lh a d o  de vá ­
rias re s id è n d a s  no  Núcleo 
H a b ita d o n a l e  a in d a  a la ­
gou  ruas em d ive rsos b a ir­
ros.

Uma á rvo re  p ró x i­
ma â lin h a  de tre m  fo i a r­
rancada  e ca iu  sob a ca l­
çada d e v id o  a fo rç a  do 
v e n to  d u ra n te  a chuva .

A p re v is ã o  p a ra  
es te  f in a l  de sem ana, se-

A c o n te c e  a m a n h ã , 
d o m in g o , d ia  18 na sede do 
L io n s  C lu b e  d e  L e n ç ó is  
P au lis ta , um a pa le s tra  para 
a Leg ião F em in ina  rea lizada 
pe la  P o lid a  Federal da d -  
d a d e  de  B a u ru . 0  p a le s ­
t r a n t e ,  R u b e n s  L e o n e l 
O rlando , p o lic ia l e  m em bro 
da A sso d a çã o  N a d o n a l dos 
F u n d o n á rio s  da P o lid a  Fe­
d e ra l,  e s ta rá  ju n ta m e n te  
com  o u tro s  p o lic ia is  expon-

Termina 
hoje 0 
horário

d o  0 r is c o  e a c o n s c ie n ­
tiz a ç ã o  do  uso das drogas 
ás le g io n á ria s . Os p o lic ia is  
e s ta r ã o  d e m o n s t ra n d o  
a tra vé s  de m a te r ia l educa­
t iv o  e de um a a p re se n ta ­
ção  te a t ra l o  p ro je to  "Va­
lo r iz e  a v id a , d ig a  não  às 
d rog as". A Leg ião  F e m in i­
na de Lençó is  to ta liz a  ho je  
2 2 0  in te g ra n te s . A pa les­
tra  te rá  in ic io  às 9h e está 
a b e rta  a pop u lação .

Toma
posse nova 
diretoria 

de verão do CMDCA
Hoje, os relógios de­

vem ser atrasados em uma 
hora. 0  horário de verão ver­
são 2000/2001 começou no 
d ia  8  de outubro do ano pas­
sado. A econom ia ficará em 
to m o  de 1%. PÁGINA 8

A partir de segunda- 
feira, 19, toma posse a nova 
diretoria do Conselho Muníd- 
pal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente. A solemdade 
acontecerá ás 20h na sede do 
conselho. PÁGINA 8

g u n d o  o IPMET, In s t i tu to  de 
Pesquisas M e teo ro lóg icas , é 
de que ocorram  chuvas nes­

te  f in a l  de sem ana. A te m ­
p e ra tu ra  deve v a r ia r  e n tre  
2 0 * a 31 *.

V *  > 1 4  Ò
-  < f  i i i n i f i i  

« I I  I M  ( « I I
v)i)



Apimentado O pinião
0 mesmo enredo 0 povo fora, por um punhado de moedas

Tempos atrás, Pradâo convenceu Pradinho 
a fechar os portões da FacUpa, para não ter que 
baixar o padrão dos shows. Pradinho fechou 
os portões e o povo fechou a carranca. Vendo o 
povo carrancudo, Pradinho determinou que os 
portões fossem reabertos. Irritado, Pradâo en­
tregou 0 boné. Surpreendentemente Bentão, 
convidado, vestiu a camisa, arregaçou as man­
gas e proporcionou shows com o mesmo pa­
drão de sempre.

Cá em outros tempos, às vésperas da pri­
meira Facilpa do terceiro milênio, eis que a 
cena se repete, com os mesmos personagens - 
0 presidente da feira e o (novo) prefeito - e 
com 0 mesmo enredo. Lamentável que a grande 
festa do povo - aliás, a única - tenha um trata­
mento tão frio, tão isolado, tão insensível por 
parte daqueles que juraram ouvir o povo.

Porém, não é de se estranhar que exis­
tam pseudo-defensores do povo que também 
são favoráveis á cobrança de ingresso na feira, 
com argumentos do tipo: "se não houver co­
brança de ingresso, a Prefeitura tem que arcar 
e, no final, quem paga mesmo é o povo".

Grande idéia, se não fosse uma imbecili­
dade. Ou então, a mesma solução podería ser 
adotada em relação à Saúde e à Educação, so­
mente para citar dois importantes setores. Ima­
gine os postos de saúde cobrando consultas e 
receitas, enquanto escolas e creches cobram ma­
trículas e mensalidades. Com tais procedimen­
tos, a prefeitura passaria a ter receita extra e 
aumentaria suas reservas de caixa até acumular 
recursos suficientes para de novo abrir os 
portões e suspender as cobranças de consultas 
e mensalidades.

Chute na Canela
- P o í-  K im e d e m  -

In d ig n a d o  estava um le ito r  o n te m . D iz ia  que o 
m undo  está  no  avesso: "O nde  já  se v iu  ta n ta  encrenca 
prá g e n te  com er: se com e carne, não  se sabe se a vaca 
tá  louca . Se com e fra n g o , e le  tá  d o e n te , e  a ind a  o 
m ercado av isa : " fra n g o  re s fr ia d o " !.

E um a m ig o  d iz  que  sabe p o r que  a vaca f ic a  
louca : "é  que os p o lít ic o s  nunca la rgam  a " te ta " .

E 0 Palm eiras já  sabe com o recupera r o  ân im o  
do  t im e  no  ca m p e o n a to : churrasco  de vaca lo u ca  3 
vezes ao d ia . Nessa, a té  o A le x  aco rda  ! A liás , d izem  
que 0 verdão é um t im e  s in g u la r. E ntão é p o r isso  que 
não jo g a m  no  p lu ra l, em c o n ju n to .

Diz que o C o rín th ia n s  tá  co b ra ndo  10 paus prá 
quem  qu ize r a s s is tir  o  t re in o .  De g raça  já  era du ro  
assis tir, im a g in e m  cobrando  ! E a P ortuguesa rom peu 
0 c o n tra to  de p a tro c ín io  com  a ce rve ja  "C in tra "  e se 
acertou  com  a "S c h in c a rio l" . S egundo o p re s id e n te  da 
lusa, para o t im e  é m e lh o r o  n o vo  p a tro c in a d o r p o r­
que essa cerve ja  "re fresca  a té  pensam en to ". Uai I I n ­
co rporou  0 V icen te  M a th e u s .

Como 0 ca rn a va l tá  cheg ando , o  t r io  e lé tr ic o  
"p o r tu g a "  es te  ano va i ser um  sucesso. Vai a u m e n ta r 
prá 5 km 0 d e s file . É que fize ra m  um a va q u in h a  e 
com praram  5 m il m e tro s  de  f io  p rá  ch e g a r a té  na 
tom ada .

E d iz  que na Europa o p ico  m ais a lto  es tá  em 
Lisboa. Mede 2 .9 9 3  m e tros  . A í, reso lve ram  faze r um 
obe lisco  m e d in d o  7 m e tro s  prá a rre d o n d a r a a ltu ra .
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A rtigo i ãisinados não rtpresentam  
necessariameníe a opinião do JontoL

F inalmente, depois de m uita ex­
pectativa. 0 p re fe ito  anunciou 
ofica lm ente a cobrança de ingres­

sos para a 24^ facilpa. A má noticia -  
especalmente para o povão -  veio na 
entrevista-churrasco promovida pelo pre­
sidente da comissão organizadora, 
pecuarista José Oliveira Prado. A fe ira  
que no próximo ano deverá completar 
um quarto de sécub, deixará, pela ter­
ceira vez. de ser um evento popular 
porque seus responsáveis voltaram a dei­
xar de fo ra  dos principais shows a fa - 
m ilia de menor posse ou recurso finan ­
ceiro.

Desde os bngínquos anos 70 até 
0 segundo ano do governo do ex-pre­
fe ito  Pradinho. 21 edições do Facilpa 
reolizaram-se com portões abertos e a 
verdadeira participação popular Tanta 
que 0 evento fo i  convertido na grande 
festa da cidade aquela que as últimas 
gerações tém aguardado anciosamente 
para viver dias de descontroção e en­
cantamento. Nosso povo tem assistido 
na facilpa shows com artistas que ja ­
mais conseguiríam ver não fasse peta 
^ ira .  Até porque nem o própria cidade 
dispõe de estrutura para trozé-bs indi­
vidualmente

A cobrança de ingressos deu-se 
no segundo ano do prefeito Pradinho. 
quando este fo i  convencido pelo em­
presário Pradâo de que essa seria a 
melhor form a de realizar uma festa de 
a lto  padrão. Mas o próprio Pradinho 
sentiu 0 engano na própria carne "Pa­
gou" caro essa decisão de reservar para

a elite a festa que é popubr. Tanto que 
no último ano de seu mandato, mes­
mo já  tendo na cabeça a decisão de 
não concorrer à reeleição, fez  a festa  
de portões abertos e devolveu o alegria 
ao povo.

Agora, no primeiro ano do go­
verno Maríse. Pradâo volto a atuar e 
convencer o prefeito da necessidade de 
cobrança de ingressos. £ Maríse, no seu 
noviciado administrativo, embarcou no 
sugestão do empresário, devendo (evi­
dentemente) também "pagar" o preço 
dessa decisão. Ele (Maríse) é político e 
tem compromisso com o povo. Já 
Pradâo, é empresário e. como tal. não 
tem a necessidade de jus tifica r votos 
recebidos e nem fez  promessas eleito­
rais. Para a sua fa ixa  de atuação, o 
pagamento de ingresso pode. mesmo, 
representar uma sobção econômico-ad- 
ministrativa.

Será muito d i f id i  no entarik). 
para Maríse, explicar ao cidadão co­
mum e pobre, a quem fo i pedir o voto 
no ano passado, que a Prefeitura vai 
economizar algumas merrecas e, por 
isso, aquele cidadão sem dinheiro no 
bolso não poderá participar da feira, 
fe iro que. para muitos, é a única opor­
tunidade de lazer em todo o ano. Mais 
complicado ainda será convencer esse 
c id a d ã o -e te ito r de que a m edida  
restritiva está correta e que só os ricos 
(e os filhos de ricos) terão o direito de 
assistir o grupo KLB, Bruno e Maironey 
e outras atrações já  contratadas.

0  argumento do Lei de Respon­

sabilidade Fiscal -  que hoje virou o bode 
expiatório para toda atitude antipática 
que os administaadores públicos deci­
dem tomar -  será insuficiente para con­
vencer o seu Zé e a dona Maria de que 
a cobrança de ingressos está correta. 
Príncipalmente quando esse casal po­
bre. já  frustrado por não poder partici­
par, fo r  obrigado a enxugar as bgrímas 
dos filhos por não ter o dinheiro que 
Pradâo mandou cobrar nas bilheterias.

A administração pública, por de­
finição, tem de ser equónime. Ao co­
brar ingmssos no festa popubr tradid- 
onalmente gratuita. Lençóis Paulista cria 
a cbsse do exduidos. Quem tem entra 
e quem não tem, fica  de fora. £ de se 
lamentar.

Nunca é demais lembrarmos que 
Maríse não fo i  eleito sozinho. Além dele, 
0 povo elegeu 17 vereadores que -  até 
mais que o p re fe ito  -  prometeram  
respeitá-lo e cuidar de seus interesses. 
Até agora foram  diminutas as manifes­
tações contrárias por parte dos srs. Ve­
readores. Será que eles vão se om itir e 
deixar seus eleitores no prejuízo?

Também não vímos até o mo­
mento 0 pronundam ento das assod- 
ações de bairro, de sindicatos e de 
outros segmentos comprometidos com 
as camadas populares. Será que eles 
também se curvarão?

Esperamos que nossas auto­
ridades e lideranças tenham a sensi­
b ilidade de resolver o problema cria­
do, pa ro  devolver ao povo a fes ta  
que é do povo.

0 cachorro e o coelho

£ ram dois vizinhos. 0 primeiro com­
prou um coelhinho poro os filhos. 
Os filhos do outro vizinho pediram 

um bicho para o pai e o homem comprou 
um postar alemão.

fe ito isso, robu um papo entre 
05 vizinhos:

- Mas ele vai comer meu coelho.
- De je ito  nenhum. Imagina, o 

meu pastor é filhote. Vão crescer juntos, 
pegar amizade. Entendo de bicho. Proble­
ma nenhum.

E parece que o dono do cachorro 
tinha razão. Juntos cresceram e amigos 
ficaram. Era normal ver o coelho no quin­
ta l do vizinho jun to  com o cachorro e vice- 
versa. As crianças, felizes, adoravam a 
amizade dos animais.

Eis que o dono do coelho fo i pas­
sar 0 fina l de semana na praia com a fa ­
mília e 0 coelho ficou só. Isso aconteceu 
na sexta-feira. No domingo, à tardinha, o 
dono do cachorro e a família tomavam 
um lanche, quando então entra o pastor 
alemão no cozinha. Trazia o coelho entre 
os dentes, todo imundo, sujo de terra e. 
claro, morto. Quase mataram o cachorro.

■ 0 vizinho estava certo. £ agora? 
Agora é que eu quero ver!

A primeira providência fo i bater 
no cachorro, escorraçar o animai para ver 
se ele aprendia um mínimo de civilidade

Edemir Coneglian
e boa vizinhança. Cbro, só podia dar nis­
so. Mais algumas horas e os vizinhos che­
gariam. £ agora? Todos se olhavam. 0 
cachorro, coitado, chorando tó fora, lam­
bendo as pancadas. Jó pensavam como 
iriam fica r as crianças. Não se sabe exa­
tamente de quem fo i a idéia, mas era 
infalível:

■ Vamos dar um banho no coe­
lho. deixó-lo bem limpinho, depois seca­
mos com secador de cabelos e o coloca­
mos na casinha dele. no quintaL

Como 0 coelho não estava muito 
estraçalhado, assim o fizeram. Até per­
fume colocaram no falecido, ficou lin­
do. parecia vivo. diziam as crianças. £ tó 
fo i colocado, com as peminhas cruzadas, 
como convém a um coelho cardíaco.

Umas 3 horas depois, eles ouvem 
a vizinhança chegar. Notam os gritos dos 
crianças.

• Descobriram!... Não deram 5 
minutos e o dono do coelho veio bater à 
porta, branco, assustado. Parecia ter vis­
to um fantasma.

- 0 que fo i, que cara é essa?
• 0 coelho... 0 coelho...
- 0 que tem o coelho?
- Morreu!!!
Todos: - Morreu???.... Mas ainda 

hoje a tarde parecia tão bem...
- Morreu na sexta-feira!

- Na sexta?
- fç j. A n tff de riajanjiQf,  ̂

anças o enterraram no fin d o  do quíníóJT!!
A história termina aqui. 0 que 

aconteceu depois, não importa, ninguém 
sabe. Mas o personagem que mais cativa 
nesta história toda. o protagonista é o 
codíorro. Imaginem o pobre animal que, 
desde sexta-feira, procurava em vão pelo 
amigo de infância, o coelho. Depois de 
muito farejai, descobre o corpo. Morto. £n- 
terrado. 0 que foz ele?

Possivelmente, com o corofòo par­
tido. desenterra o pobrezinho e vai mostró- 
b  a seus donos. Provalmente. estivesse 
até chorando, quando começou a levar 
pancadas de todos os bdos. 0 cachorro é 
o herói e o bandido é o seu dono, o ser 
humano. 0 homem continua achando que 
um banho, um secador de cabebs e um 
perfume disfarçam a hipocrisia e o animal 
desconfiado que tem dentro de si. Julga 
os outros peb aparência, mesmo que te­
nha que deixar esta aparência corrro me­
lhor b e  convier, maquiado.

Coitado do caritorro. coitado do 
dono do cachorro. Coitados de nós. ani­
mais raoonais que muitas vezes não pos­
samos de completos irracionais.

(fonte: abnos metodistas de SP)

OI GENTE!

Estamos no sufoco]7

Ota l do FMI deveria chamar-se o 
“Fazedor da Miséria Intemadonar. 
£les sobem o que fazem. Primeiro 

levam o pois a beiro do abismo, estes 
paises chamados do terceiro mundo. 
Depois correm em sua ajuda, ofere­
cendo seus bilhões de dólares, com a 
cara mais santa do mundo. 0 pais 
aceita, não tem soida e torna-se es­
cravo dessa sigla (FMI) para toda eter­
nidade. £ ainda tem que rezar pela sua 
cartilha, como se não tivesse capaci­
dade de gerir suas próprios finanças. 
Ou seró que não tem mesmo?.

0 nosso Congresso é esta bele­
za que todos estamos vendo. Todos 
fa lam  em partidarismo, mas no hora 
de lu ta r pelo comando das duas Ca­
sas, Câmara e Senado, fo i  toda essa 
baderna que vimos e ass is tim os. 
Quem fic a  voando somos nós. A fina l 
quem é quem? Quem é deste partido, 
quem é do outro? Tudo se mistura e 
na hora da votação, vemos congres­
sistas com a cédula na mão,dando 
tapinhas discretos nos costas dos moi-

Nelson Faillace
orais, como dizendo: “ £stou com você 
e não abro". Mas como o voto é se­
creto!

Agora esta loucura da “ vaca 
louca". Mas também pra que foram  
comprar gado da Europa? £ o nosso 
governo, bonzinho. que acredita em 
todo 0 mundo, autoriza. Também se 
não autorizar vem o ta l do mandado 
de segurança e aí. a segurança vai 
pro brejo. £ estão querendo que reze­
mos po r outros ca rtilhas  também. 
Vem essa missão canadense aqui para 
gozar com a nossa cara e ainda d i­
zendo que não sabemos faze r a lição 
de caso. t  o descrédito em nossas 
ações, com o maior descaramento pos­
sível.

£m Santa Catarina, argentinos 
turistas fazem o que bem entendem, 
desrespeitam todo mundo, principa l­
mente as mulheres. Tratam todas com 
se fossem vulgares. É essa a propa­
ganda que nós mesmos fazemos para 
0 exterior. Nossos programas de TV vão 
até os paises vizinhos e mostram o

que? Bundas e mais bundas, as mu­
lheres naqueles requebros, que nem 
bonitos são. simplesmente indecen­
tes (será que ainda existe este termo 
no dicionário?).

Eles chegam a parar o trânsito 
para fazer gracinhas e encher a paci­
ência do brasileiro, bonzinho. que voi 
aceitando tudo passivamente.

A po líc ia  deveria baixar o ca­
cete nessa turma, sem dó. Ah, nâo 
pode, por causa do turismo? Brasi­
le iro  é bonzinho mesmo. Vá você fa ­
zer baderna em Mar Del Plata. por 
exemplo, pra ver o sufoco que iró 
passar.

É, mas somos o pais mais de­
mocrático do mundo! Seró? Experi­
menta fa ze r algum protesto, pro ver 
0 que lhe acontece.

Somos 0 mais democrático, 
mas também pouco a pouco vamos 
nos tra n s fo rm a n d o  no rnais 
avacalhado em termos mundiais!

Desculpem-me, mas tem hora 
que não dá pra aguentar!



Facilpa tera cobrança de ingressos
0 presidente da As­

sociação R ura i de Lençóis 
P a u lis ta  e da co m issã o  
o rg a n iz a d o ra  da XXIV 
Facilpa, José Oliveira Prado, 
anunciou na ú ltim a  segunda- 
fe ira  a programação da fe i­
ra, de 27 de abríl a 6 de maio, 
e confirm ou que haverá co­
b ra n ça  de in g re s s o s . Um 
churrasco nas dependências 
do recin to  de exposições ser­
v iu  para aproximar organiza­
dores, expositores, diretores 
m unicipais, patrocinadores e 
representantes da im prensa 
locaL

Na ocasião, o organi­
zador in fo rm o u  que haverá 
cobrança de ingressos em c in ­
co no ites, quando acontece­
rão os princ ipa is shows mu­
s ica is , mas a en trada  será 
franqueada no re s ta n te  da 
fe ira . Será fe ita  uma grande 
campanha para a venda de 
in g re sso s  a n te c ip a d o s , ao 
preço de RS 3 em qualquer 
dos shows com entrada paga.

A comissão organiza­
dora traba lha  com uma ex­
pecta tiva de púb lico  em to r ­
no de ISO m il pessoas e pre­
vê uma receita de aproxim a­
dam ente 200 m il com loca­
ção de áreas, estacionamen­
to  e quotas de public idade. 
Entretanto, a estim ativa de 
investim entos entre 450 m il

e 500 m il na realização do 
evento, indica que o restan­
te  v irá  das b ilhe te rias  e da 
Prefeiü jra, que deverá repas­
sar RS 70 m il e prom over a 
lim peza , reform a e am p lia ­
ções que sejam necessárias 
no parque de exposições.

Na q u a r ta - fe ir a ,  o 
p re fe ito  M arise c o n firm o u  
o fic ia lm ente  a sua decisão de 
au to riza r a cobrança de in ­
gressos, mas a tr ib u iu  esta 
m edida a um consenso. Na 
verdade, o p re fe ito  poderia 
ceder aos apelos da popula­
ção mais carente, que deseja 
a festa com portões abertos. 
0  p re fe ito  a d m itiu  que não 
d is c u tiu  a opção de cobrar 
ingressos com as associações 
de moradores e outras repre­
sentações populares.

Em nenhum momen­
to  Ficou claro de quem fo i a 
decisão, se do prefe ito  ou do 
p re s id e n te  da com issão  
organizadora. 0  ECO Já havia 
apurado, nas semanas ante­
riores, que a Associação Ru­
ra l de Lençó is P au lis ta  só 
ace ita ria  realizar a festa se 
houvesse b ilhe teria . 0  prefei­
to , mesmo contrariado, teve 
de a c e ita r  a co b ra n ça  de 
in g r e s s o s ,  q u e  s e m p re  
fo i  e c o n t in u a  sendo  d e ­
fe n d id a  p o r José  de O li­
v e ira  P rado . José de Oliveira Prado volta ao comando da Feira

Atrações

A Facilpa 2001, em 
sua 24* edição, contará com 
exposições de bovinos, cava­
los Mangalarga e ApaUoosa, 
o v e lh a s , p ô n e is  e m in i-  
póneis. Criadores de toda  a 
região Já estão confirm ando 
a participação de exemplares 
do mais a lto  n ive l, segundo 
a organização. A Associação 
Rural está m antendo con ta ­
to  com a Faculdade de Vete­
r in á r ia  da U nesp de 
Botucatu, visando a p a rtic i­
pação da área de zootecnia 
na exposição.

Como novidade, po ­
derá haver exposição de cães 
de raça, por in ic ia tiva  do d i­
r e to r  do S e n a i/L e n ç ó is ,  
Reinaldo Munhoz, que se de­
dica à criação de raças com 
re g is tro . Outras raças ta m ­
bém partic iparão de mostra, 
como ocorre todos os anos. 
Para José O live ira  Prado, é 
im po rtan te  que Facilpa não 
f iq u e  re s tr ita  à m ostra  de 
gado e atra ia  expositores das 
mais diversas espécies e ra­
ças de animais.

0  parque de d iv e r­
sões será e x p lo ra d o  pe la  
empresa Moreno's Pari, com 
uma es tru tu ra  de qualidade 
reconhecida nacionalm ente.

ã

Outra fon te  de recurso já  f i ­
xada na o rg a n iza çã o  é do 
p a tro d n io  da Schincario l, que 
te rá  e x c lu s iv id a d e  na 
comercialização de bebidas.

Rodeio e shows

Os ingressos para os 
c inco  shows com b ilh e te ria  
estarão ã venda a p a rtir  do 
dia 14 de ab ril em vários pos­
tos  espalhados pela cidade. 
Além do rodeio profissional, 

ue promete lo ta r o recin to  
a Facilpa, a organização Já 

agendou um tu rn o  especial 
para peões am adores, que 
ta m b é m  será um a g ran de  
a tra çã o . Haverá provas de 
tam bor e baliza.

0 Show de abertura  
com Edu e Anderson e Mr. Zaap, 
dia 27, e 0 do dia 28 de abríl 
an iversário  da c idade), do 
rupo Sereno, de Bauru, terão 

entrada franca. Também no 
dia 28, André e Matheus se 
apresentam no palco da feira. 
Será cobrado  ing resso  nos 
shows de Rio Negro e Sotimões 
(2 9 /4 ); Gian e Geovani (3 0 / 
4 ) ; Raimundos (0 4 /5 ) ;  KLB 
0 5 /5 )  e Bruno e Harroney 
0 6 /5 ) . No d ia  1* de maio, 

será celebrada a Missa do Tra­
balhador, com participação de 
banda, co ra is  e do ca n to r 
Tinoco.

Vereador afirma: cargos 
de confiança oneram cofres 

públicos em R$ 110 m il m ensais

Câmara Munidpal aprova 
reorganização administrativa

Com a aprovação do 
P ro je to  de Lei 3 0 6 0 /2 0 0 1  
que extingue e cria novos car­
gos de confiança, de autoria 
do p re fe ito  m u n ic ip a l José 
A n to n io  Marise, o vereador 
Celso Ângelo Mazzini, contrá­
rio  ao p ro je to , disse que o 
m unicíp io  terá os cofres one­
rados em cerca de R$ 110 m il 
por més.

Dé M a zz in i não se 
cansa de dizer que é contrá­
rio  ao número de cargos de 
co n fia n ça  c o n tra ta d o s  por 
Marise, e d iz  ainda que esta 
não fo i a proposta do prefe i­
to  enquanto candidato. Den­
tre  os 14 cargos de con fian ­
ça do  p r im e iro  e sc a lã o . 
Mazzini disse que o pre fe ito  
tem  um gasto mensal de R$ 
80.220,00, inc lu indo  os 20% 
referentes ao n ive l un iversi­
tá r io  e encargos sociais que 
ultrapassam os R$ 110 m il. 
0  vereador não abre mão de 
afirm ar que o pre fe ito  tem  33 
ca rg o s  de c o n f ia n ç a .  Já 
Manse nega e rebate d izen­
do que continua com 28 car­
gos.

Apesar do p re fe ito  
José A nton io  Marise te r d ito  
que este assunto está esgo­
tado, Dé vai ainda mais lon ­
ge e compara os salários dos 
atuais cargos com os da an­
tiga  adm inistração. 0  D iretor 
J u r íd ic o  da a d m in is tra çã o  
passada, segundo o vereador, 
re ce b ia  um s a lá r io  de R$ 
2 .861 ,00  (re fe rênc ia  CQ 9) 
contra o salário do a tua l d i­
retor que atinge a marca de 
RS 3.044,46 (CQ 10) mais os 
20% referentes ao curso un i­
v e rs itá r io  to ta l iz a n d o  RS 
3 .653 ,35 .

Mazzini explicou que 
a a titude  tomada por ele de 
levan tar os gastos da a tua l 
adm inistração não tem  nada 
a ver com perseguição po lí­
tica . Segundo o vereador, a 
sua intenção ê a de colabo­
rar com a adm inistração pú­
blica e de fisca lizar o d in h e i­
ro público. *Eu acho um ab­
surdo a prefe itura gastar RS 
110 m il com cargos de con­
fiança . Não im po rta  se são 
cargos de carreira, o fu n d o -

Mazzini conferindo gastos da administração atual

nárío está ganhando e o povo 
está sendo onerado, esta é a 
m inha op in ião ", declarou.

Propondo aos quatro 
cantos que o seu único ob je­
tiv o  é 0 de mostrar a verda­
de á população, o vereador 
também tem  encontrado a l­
guns problemas. Durante esta 
semana, Dé fe i procurado por 
do is  moradores e co labora­
dores de campanha da "C oli­
gação Amor por Lençóis ' que 
não puderam ser empregados 
por M arise po is o p re fe ito  
te ría  d ito  que o p róp rio  Dé 
estava no seu encalce e que 
por op in ião  própria não con­
cordava com as contratações. 
Dé não quis revelar o nomes 
dos moradores mas também 
não descarta a possibilidade 
de revelá-los se fo r pressio­
nado. Apenas disse que am­
bos tive ra m  a promessa de 
que seriam contratados para

tra b a lh a r na p re fe itu ra  as­
sim que 0 p re fe ito  assumis­
se. 0  vereador acred ita  que 
por e le  es ta r fazendo pres­
são em cima das irre g u la ri­
dades, os d o is  lençoenses 
não ob tive ram  ê x ito . "Isso  
d e m o n s tro u  que eu es tou  
certo  e de que vou co n tin u ­
ar lu tando pelo que eu acho 
certo , que é o bem da popu­
lação".

Dé Mazzini tem  a es­
perança de que o p re fe ito  
consiga es tab iliza r as f in a n ­
ças da p re fe itu ra . "Com 14 
cargos no 1* escalão, 14 do 
2* escalão e mais cargos que 
foram  aprovados, as f in a n ­
ças se com plicarão. Hoje a c i­
dade precisa de reparos ur­
gentes, a saúde necessita de 
re m é d io s , a c u ltu ra  está  
quase que parada e a redu­
ção dos cargos seria a me­
lh o r so lução", f in a liz o u .

0 pro je to  3.061, que 
trata da reorganização adminis­
trativa da Prefeitura, prevê - além 
da criação de cargos, furrções e 
empregos na administração d i­
re ta  e au ta rqu ias  -, uma 
reestruturação dos órgãos muni­
cipais e a redefinição de suas 
atribuições. A aprovação defini­
tiva da proposta na Cimara dei­
xa 0 prefeito Marise autorizado 
a elaborar, por decreto, dentro 
de 160 dias, o regulamento in ­
terno com 0 novo organograma 
da Administração HunicipaL

Os instrumentos básicos 
de planejamento, de acordo com 
0 projeto, serão os programas es­
tabe lec idos pelo Plano Plu- 
ríanuaL Lei de Diretrizes Orça­
mentárias, Orçamento Municipal 
Plano Diretor de Desenvolvimen­
to  e Expansão Urbana, Código Tri­
butário e 0 Regime Jurídico dos 
Servidores. As diretorias e chefi­
as atuarão na coordenação de 
atividades, e na execução de 
planos e programas de govenro. 
Além dos diretores e chefes, se­
rão formadas comissões de coor­
denação.

Uma nova condição que 
pode redobrar a fiscalização da 
Câmara sobre o Executivo é a 
possibilidade de terceirização de 
obras, mediante a Justificativa 
de que o Município deve evitar 
novos encargos permanentes e a 
ampliação do quadro de servi­
dores. Segundo disposto no ar­
tigo 5* do projeto, "sempre que 
admissíveis e aconselháveis' as 
obras poderão ser entregues a 
pessoas ou entidades do setor 
privado, para execução por con­
trato, concessão, permissão ou 
convênio.

Organograma

Além do Gabinete do 
Prefeito, que não consta da lista

de unidades que formam a nova 
estrutura administrativa(artigo 
11), 0 governo Marise terá as se­
guintes pastas:

Diretoria Administrati­
va; Diretoria de Ptanejanwnto; Di­
retoria de Finanças; Diretoria 
Jurídica; Diretoria de Recursos 
Humanos; Diretoria de Desenvol­
vimento, Geração de Emprego e 
Repda; DHetoría d í  Saúde; 
retoría de Assistência e Proifto- 
ção Social' Diretoria de Educa­
ção; Diretoria de Culbira; Dire­
toria de Esportes e Recreação; 
Diretoria de Obras e Urbanismo; 
Diretoria de Agricultura e Meio 
Ambiente; Diretoria de Serviço 
Autônomo de Água e Esgotos.

A pasta inédita é a de 
Recursos Humanos, que tem por 
atribuições, encarregar-se de 
coordenar as atividades de ro ti­
na de pessoal treinamento, de­
senvolvimento e seleção. Essa 
diretoria também vai cuidar das 
questões de cargos e salários, me­
dicina e segurança do trabalho 
e da comunicação interna.

Outra diretoria nova. é 
a de Desenvolvimento, Geração 
de Emprego e Rendas, que é su­
cessora da Secretaria de Indús­
tria  e Comércio, do governo an­
te rio r. Cabe à nova unidade, 
como 0 próprio nome diz, apoi­
ar, desenvolver e coordenar pro­
jetos e programas que visem a 
instalação e crescimento susten­
tado de empreendimentos no 
m unidpio. proporcionando as­
sim mais empregos.

fm  votação projetos da 
legislatura passada

Por razões não esclare­
cida, a Câmara deixou de votar, 
no fina l do ano legislativo de

2000. alguns projetos que dão 
nome a prédios públicos e a ruas 
de um novo loteamento. A Co­
missão de Constituição, Justiça 
e Redação analisou os projetos 
e oficiou ao prefeito pedindo in ­
formações sobre a situação do 
loteamento.

Os outros projetos que 
denominam o "Conjunto Polies- 
portivo Claudineí í^ ir ín o  da SU- 
va", no bairro Júlio Ferrari e a 
'EMEF Amélia Benta de Nascimen­
to  Oliveira' na Vila Baccili, fo­
ram aprovados em primeira vo­
tação. Também em primeira vo­
tação, a Câmara aprovou o pro­
je to  3.073 que cria o Conselho 
Municipal da Pessoa Portadora 
de Deficiéncia.

Emendas mudam nome 
de cargo e de diretoria

0 vereador Carlos 
Alberto Gan apresentou emendas 
alterando a denominação do car­
go e da pasta de Geração de Em­
prego e Renda. Segundo as 
emendas, que foram aprovadas na 
segunda discussão dos projetos 
de lei 3.060 (extingue e cria car­
gos de confiança) e 3061 (reor­
ganização administrativa da Pre­
feitura), a pasta passa a ser de­
nominada Diretoria de Desenvol­
vimento, Geração de Emprego e 
Rendas.

Dé Mazzini, que susten­
ta  uma polêmica com o prefeito 
Marise, garantindo que o núme­
ro de cargos de confiança é mui­
to  superior ao prometido pelo 
prefeito, votou contra a criação 
dos cargos isolados e de provi­
mento em comissão. 0 projeto foi 
aprovado definitivamente com IS 
votos favoráveis e um contra.
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Lions Clube realiza almoço 
de confraternização do Asilo

INSS reajusta 
benefícios em 
5,7% em abril

Foi re a liz a d o  no  ú l­
t im o  d o m in g o , 11, um  a l­
m oço de c o n fra te rn iz a ç ã o  
pa ra  o s  in te r n o s  d o  Lar 
Nossa S enhora  dos Desam ­
parados, 0 A s ilo . 0  a lm o ço  
fo i  o fe re c id o  p e lo  L io n s  
C lube de Lençó is  P au lis ta  e 
a co n te ce u  na p ró p r ia  sede 
s o c ia l.  0  p re s id e n te  d o  
L ion s , José Lu iz  de  O liv e i­
ra a c re d ita  q u e  ce rca  de 
170 pessoas e s tive ra m  p re ­
se n te s  d u ra n te  o a lm o ç o  
que  c o n to u  ta m b é m  com  
m u ita  d iv e rs ã o , danças e 
b rincade iras .

Para a re a liza çã o  do 
e v e n to ,  o  L io n s  c o n to u  
com  a co la b o ra çã o  dos  v o ­
lu n tá r io s  da V iação M ourão 
que  rea liza ra m  o tra n s p o r­
te  dos in te rn o s  e a in d a  um 
passe io  pe la  c id a d e  e do 
M o re tto  In d ú s tr ia  e Com ér­
c io  de M ade iras L tda .

A a n im a çã o  m us ica l 
f ic o u  p o r c o n ta  do  a r t is ta  
lençoense  N ando M iranda . 
Lu iz  B e r to li na sa n fo n a  e 
G era ldo  José  de Souza, no 
p a n de iro .

Para F ina liza r a fe s ­
ta  que  o co rre u  com  m u ita  
a n im a çã o  e n tre  os p re se n ­
te s , 0 A s ilo  c o n to u  com  
um a doação em d in h e iro  da 
L u va l M ó ve is , de L e n çó is  
P a u lis ta . Os in te rn o s  sen ­
t i r a m - s e  f e l iz e s  c o m  o 
e v e n to  e agradecem  a t o ­
dos os a m ig o s  e v o lu n tá r i­
os que a li estiveram  du ran te  
to d o  0 d o m in g o .

Momentos de descontrafáo durante almoço de confratemixaçâo aos internos do Asilo

SERVIÇO AlfíÒNOMO OE ÁGUA E ESGOTO 
DE LENÇÓIS PAULISTA

A COMISSÃO DE SERVIÇO QVIL MUNICIPAL DE LENÇÓIS 
PAULISTA, CONVOCA, os interessados abaixo relacionados que pres­
taram 0 referido Concurso Público para vaga no Serviço Autôno­
mo de Água e Esgotos de Lençóis Paulista.
EDITAL N» 01/97 
FUNÇÁO: SERVIÇO GERAIS 
LOCAL: S.A.A.E LENÇÓIS PAULISTA 
DATA: 19 DE FEVEREIRO DE 2.001 
HORÁRIO: 09:00 HORAS

01 -  EOWALDO MARHNS PEREIRA
02 •  ANTONIO DONIZEn DE SOUZA
03 -  VICENTE EUAS FEUCANO

Lençóis Paulista, 16 de fevereiro de 2.001 

MARCOS N0RA6ELE
Presidente da Comissão Civil de Serviço Municipal

COMUNICADO

Maria S.M Ferreira-ME, com sede à Rua São Paulo, n* 
1445, centro, Macatuba -  SP, CNPJ 67.213.892/0001-Ô0, comu­
nica 0 e x tra v io  da Ficha de In sc riçã o  Estadual n* 
428.004.556.110, bem como 08 talóes de notas fiscais série ME, 
sendo de 401 a 414 utilizadas e 415 a 800 em branco. Não se 
responsabiliza pelo uso indevido do mesmo. Boletim de Ocorèn- 
Cia n* 000064/2001 -  FL. 001.

EXTRAVIO

A empresa TRANSPORTADORA 3. SANTOS LTDA, inscrita 
no CNP3: 64.OS3.630/001-07einsc. Estadual 416.022.410.116. 
declara para os devidos fins o extravio de conhecimentos de trans­
porte de n* 263. 264, 265, 266, 267 e 268. série C. conforme BO 
n* 68/01. Não nos responsabilizamos pelo uso indevido dos mes­
mos.

THOMAS
Aos sete anos, vocé me surpreendeu esoevendo este poema:

AMO A LUA,
AMO 0 SOL,
AMO TODOS 

ATÉ UM CARACOL

Agora, com dezessete anos, vocé me surpreendeu novamente, 
sendo aprovado no vestibular da Fuvest.

Parabéns, que a inteligência que Deus lhe deu em boa dose,
seja em l^ne flc io  da humanidade.

CARACOL é  u m  con yrte  a  e s c re ^ rp o e s ia s .  
Toda pessoa , in d e p e n d e n te  d e  idade , 
p o d e  v i r  a  escreuer p o e s ia s , p o rq u e  
n in g u é n t n a sce  c o m  ve ias d e  p o e ta .

OU74COI - Espado Poétito
R u a  Dr. A ntonio T edeaco, S2 - Lençóis P a u lis ta  
Fú m í  263-4248 - R esponsável; U sa n a  B uranelli

SINDICATO RURAL DE LENÇÓIS PAULISTA EDHAL DE 
CONVOCAÇÁO DE ASSEEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINIÁRIA

3

0 SINDICATO RURAL DE LENÇÓIS PAULISTA, nos termos estatutários 
convoca seu$ associados para reunirem-se em assembléia geral 
extraordinária, a realizar-se no dia 20 de fevereiro de 2.001, às 
8:00 (o ito) horas, na sede deste Sindicato Rural è rua Cel Joa- 
uim Gabriel n* 35. nesta cidade de Lençóis Paulista, a fim de 
iscutirem e votarem a seguinte Ordem do Dia: a) -  Leitura Dis- 

cussio e Votação da Ata da Assembléia anteríon b) *  Conces­
são de poderes ao Presidente e Tesoureiro deste Sindicato 
par^ delegar a função de movimentar conta bancária na base 
de Aguas de Santa Barbara. Não havendo número leal de associ­
ados presentes para a realização da assembléia em primeira con­
vocação. fíca determinada a Segunda para às 10:00 (dez) horas 
do mesmo dia e no mesmo loca l

Lençóis Paulista. 15 de fevereiro de 2001

Ermenegildo Luiz Conegllan 
Presidente

9 c p ó 5 i M p a i i o r a n i a

VEM AI 11^ FESTA DE

DIAS 0 3  e 0 4  - 10  e  11 - 17 e  18  e 2 4  
DE MARÇO NO JARDIM  UBIRAMA

COM VARIADAS BARRACAS E COM 
O SALÁO DO CHURRASCO AOS 

SÁBADOS A NOITE E AOS 
DOMINGOS NO AUVIOÇO E JANTAR

M a t e r i a l  d e 3 T R U Ç A O

TUOLO BAIANO COM 6 FUROS B 8 FUROS .iSíS''”'
^  24hs TELHA ROMANA ^3264-6267E PORTUGUESA 1 2 6 3 ^ 6 8

R u a  J o s é  A n t u n e s ,  9 5  -  J d .  A m é r i c a  - L e n ç ó i s  P t a .

B RONZEAM E N iTlO

* Areia Fina
*  Areia Grossa
* Feno
* Pedra 
•Cal
* Cimento

ARTflEIGFAl!

Tratam unio paru cvlulite 
M avajtvm rclaxiinle 
Tratanu:n(» cMéticm cm  itcrui

0  in s t i tu to  N ac io ­
n a l d o  S e g u ro  S o c ia l 
(INSS) deverá rea jus ta r em 
5 ,7%  os b e n e fid o s  dos se­
gurados que ganham  m ais 
de um  sa lá rio  m ín im o  em 
ju n h o  d e s te  a n o . Quem 
ganha  um  sa lá rio  m ín im o  
te rá  um rea ju s te  m a io r em 
a b r i l ,  q u a n d o  o m ín im o  
su b ir dos a tua is  R$ 151 ,00 
para R$ 1 8 0 ,0 0 , o  que re ­
p resen ta  um  a u m e n to  de 
19 ,2% .

Dos 1 9 ,6  m ilh õ e s  
de b e n e f id o s  pagos pe la  
P re v id è n d a  S o d a l, quase 
13 m ilhões equiva lem  a um 
s a lá r io  m ín im o . No ano  
passado, os re a ju s te s  fo ­
ram de 11 ,03%  para os 
b e n e fid o s  ig u a is  a um sa- 
lá r ío  m ín im o  de  5 ,8 1 %  
para as dem a is  a p o se n ta ­
do rias  e pensões. 0  gove r­
no  espera sa ir o  resu ltado  
da in fla ç ã o  e n tre  ju n h o  do 
a n o  passado e m a io  deste  
ano  para b a te r o  m a rte lo  
sobre  o rea ju s te  das a p o ­
sen tadorias  e pensões a d -  
ma do  m ín im o .
. . „  - 0  p e r c e q tu a l de 
5 ,7 %  e s tá  p re v is to  nos 
cá lcu los  fe ito s  pe la  P rev i­

d ê n c ia  para o O rçam ento  
des te  ano , e a e x p e c ta t i­
va é que  a in f la ç ã o  do pe­
río d o  f iq u e  em to rn o  des­
sa m arca. Para um a larga 
fa ix a  de a p o s e n ta d o s  e 
p e n s io n is ta s  q u e  a tu a l­
m e n te  g a n h a m  p o u c o  
m ais que o m ín im o , o  re­
a ju s te  des te  ano  não será 
de 19 .2%  nem  de 5 .7% .

Is s o  p o rq u e  a 
C o n s titu iç ã o  p ro ib e  que 
q u a lq u e r tra b a lh a d o r  ou 
ap o se n ta d o  g a n h e  menos 
q u e  0 s a lá r io  m ín im o . 
Quem te m  aposen tadoria  
de R$ 160 ,00 , po r exem ­
p lo , passará a gan ha r R I 
180 ,00 , da mesma fo rm a 
que os aposen tados que 
recebem  o a tu a l m ín im o . 
No p r im e iro  caso, no en ­
ta n to ,  0 rea jus te  será de 
11 ,25% .

A lém  dos índ ices 
d ife re n d a d o s , o  rea juste 
v irá  em etapas. Quem re­
cebe um sa lá rio  m ín im o  
a tu a l ou te m  b e n e fíc io  
a b a ixo  do n o vo  m ín im o  
v a i g a n h a r a u to m a t ic a ­
m e n te  a u m e n to  em a b r i l . , 
Para o res tan te , o  rea jus­
te  vem som ente em ju n h o .

COMUNICADO

RUTH PINHEIRO MACHADO SOARES-ME. Toma público que rece­
beu da CETESB, a Licença de funcionamento n* 7000470, para 
Indústria e Comércio de Alimentos, na Rua Prof. Teófila P. Camargo, 
n* 5-70 - Centro • Macatuba - SP

SINDICATO DOS TRABALHADORES E EMPREGADOS 
RURAIS DE LENÇÓIS PAUUSTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os trabalhadores rurais, associados ou não, 

representados por este Sindicato, a reunirem-se, em Assembléia 
Extraordinária, na forma do artigo 612 da CLT e nas disposiçóes 
atinentes, no próximo dia 23 de Fevereiro de 2001, ã$ 17:00 h 
(Dezessete Horas), em primeira convocação ou por falta de 
“ QUORUM*, às 19:00 h (Dezenove Horas), em segunda convocação, 
em sua sede social, sito à rua Coronel Joaquim Anselmo Martins n* 
1573, Centro, nesta cidade, neste Estado, para deliberarem sobre a 
seguinte ORDEM 00 DIA: 1) Leitura, discussão e deliberação da 
Ata da Assembléia anterior; 2) Deliberar sobre reivindicações eco­
nômicas e sociais para celebração de Acordos e/ou Convenção Co­
letiva de Trabalho ou eventual instauração de Dissídio Coletivo 
para 0 setor canavieiro (data-base: 1V05/2001-2002); 3) Autori­
zar a diretoria do Sindicato, outorgando-lhe poderes especiais, a 
firmar ACORDOS e/ou CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO ou a ins­
taurar eventual DISSÍDIO COLETIVO DE TRABALHO para o respectivo 
setor para vigorar aos integrantes da base territorial desta entida­
de de Lençóis Paulista. As deliberações serão tomadas es- 
tatutariamente. Lençóis Paulista, 13 de Fevereiro de 2001.

SYLV10 RODRIGUES DA SILVA 
Presidente

Piano (to Ass/féflcto FamAtor
Irmãos Pânico

mÊáAOS PAHtCO (14) M a  *137»

SOTAS p i: F \u :(  iM i:\T os

(141 tm  - 1***,^'

VIRGÍNIA FREZIN - 88 anos 
Faleceu no dia 10/02/2001 sepultado

em Arandu.

LUIZA MARQUES ZAMBONI - 73 anos 
Faleceu no dia 12/02/2001 sepultado

em Lençóis Paulista.

FONE: 263-3275 ANUNCIE EM NOSSOS CLASSIFICADOS
n U A  CKk.. UO AO U



0 clima anda tenso no lado administrativo de nossa câmara de Vere­
adores. Algumas medidas que o presidente Tipó já adotou estão arrepiando 
os cabelos de muita gente, mas ainda não são das mais discutíveis. Mas a 
situação do consultor jurídico, advogado Wilson Tirapelli, ainda pode dar 
muito 0 que falar.

Tirapelli é advogado da Câmara desde 1983, quando o Legislativo 
passou a ter administração independente. Nesses quase 20 anos já assesso­
rou quatro gerações de vereadores e conhece muita coisa na área. Mas 
agora, pelo quadro que se desenha, Tipó quer puxar seu tapete. Nada de 
pessoal, mas o presidente tem outras opções para o cargo.

Quando Maríse era vereador e presidente da Câmara foi feita uma 
resolução da mesa que dá estabilidade funcional a Tirapelli. Agora, na 
última sessão, um projeto também apresentado pela mesa retira a ta l esta­
bilidade, numa demonstração que o consultor poderá, a partir daí, perder a 
posição. A matéria foi aprovada por 11 votos a 5, mas deixa dúvidas.

A dúvida principal é se a estabilidade concedida na época em que 
Maríse era presidente não tería se tornado um direito adquirído e irrevogáveL 
Se for assim, Tirapelli deve estar torcendo prá ser mandado embora e, de­
pois, ganhar na Justiça o direito de reintegração e de receber os saláríos de 
todo 0 tempo que ficar afastado.

Uma coisa é certa: o projeto aprovado na última segunda-feira é 
uma verdadeira batata quente na mão do presidente Tipó. Tanto que, mes­
mo sendo uma matéría o fida l e, portanto, de domínio público, nem os 
vereadores conseguiram cópia. Nossa reportagem também tentou obté-la, 
mas esbarrou na burocracia.

0 nosso colega (agora vereador) Manezinho fez uma observação in­
teressante ao prefeito Maríse. Vendo que ainda não foi colocada no gabine­
te do prefeito a fotografia do governador Mário Covas, Mané, que é tucano, 
indagou do prefeito se ele também seguiría a linha do Pradinho, que man­
teve nas paredes do gabinete apenas o retrado do presidente FHC e o pró­
prio.

Maríse desconversou, dizendo que não será por causa de um retrato 
na parede que o governo do Estado vai discríminar Lençóis Paulista. Mas 
Manezinho (e nós também) lembra que, por causa desse detalhe, Pradinho 
enfrentou problemas velados nos gabinetes de São Paulo. Pelo sim, pelo 
não, melhor seria pendurar o retrato lá, depressinha...

Maríse não concorda com os observadores que vèem o PMDB de 
Lençóis Paulista como um partido rachado. Ele diz que está todo mundo 
unido e lutando por um mesmo ideal. Não admite nem que haja oposição ao 
seu governo na Câmara Municipal.

É evidente que ao mesmo tempo em que declara publicamente que 
está "tudo em paz" no âmbito de seu partido, o prefeito faz das trípas o 
coração para eliminar as rachaduras provocadas pela formação de sua equi­
pe de governo, onde não teve cargos sufidentes para prestigiar os compa­
nheiros que ajudaram na sua eleição.

Não é necessário pesquisar muito para encontrar uma séria pedra no 
sapato do prefeito, dentro do seu próprio partido. 0 vereador Dé Mazzini, 
também do PMDB, tem sido um crítico mordaz da formação da nova equipe 
de governo e, prindpalmente do esquema que nomeou a equipe de gover­
no. Segundo Mazzini -  que também não se define como oposição -  Maríse 
aumentou os saláríos dos ocupantes de alguns postos. Estaria criando pe­
quenos marajás.

Maríse, no entanto, insiste que a questão da constituição da equipe 
de governo, para ele, é "caso encerrado". Isso leva a crer que os companhei­
ros de campanha que ficaram á margem do processo no primeiro instante 
podem tirar o cavalo da chuva.

Ainda sobre acomodações partidárias, o prefeito disse-nos que até 
queria ter aproveitado o advogado e ex-vereador José Carlos do Amaral no 
governo. Mas ao longo das tratativas com seus grupos de apoio sobrou com 
apenas um cargo à altura e dois advogados para ocupá-lo: o próprio Amaral 
e Valdir Gomes. Escolheu Valdir porque é mais antigo no ramo.

0 vereador Carlão Martins está trabalhando firme para que a indús­
tria de tubos e conexões por ele anundada na semana passada venha a se 
instalar em Lençóis Paulista. Ele foi, inclusive, ao prefeito para pedir a 
doação de um terreno que possibilite o empreendimento. Maríse ficou de 
ver e logo dar uma resposta.

Embora o prefeito tenha prometido providéndas, verificou-se que 
ao seu redor existem críatura que não parecem muito dispostas a ajudar no 
processo. Se isso vier em prejuízo do empreendimento, será profundamente 
lamentável, até porque a geração de empregos faz parte das promessas de 
campanha do próprio prefeito. Jogar fora 150 vagas como as propostas 
pela metalútrgica, seria um desperdício.

Alguém já se adiantou dizendo que a falta de ânimo dos áulicos de 
Maríse estaria na paternidade do empreendimento. Se a empresa vier, conta 
pontos Carlão. E isso alguns não querem. Isso tem um nome: mesquinhez.

Prefeito inicia pagamento
das dívidas à fornecedores

0 prefe ito  José Anto- 
n io  Maríse irá  regularizar o 
pagam ento das d ív idas aos 
fornecedores. 0  comunicado 
fo i fe ito  durante  en trev is ta  
co le tiva  no d ia  14, quarta- 
fe ira .

Par e fe tua r o paga­
m en to , M arise deverá sus­
pender 0 decreto fe ito  ante- 
río rm en te  que suspendia o 
pagamento das dividas.

A d iv ida  herdada da 
g e s tã o  a n te r io r ,  segundo  
Maríse, era de R$ 1,400 m il 
a p ro x im a d a m e n te , sendo 
que cerca de R$ 600 m il es­
tava relacionada á fo lha  de 
pagamento dos funcionários 
de dezembro e que já  fo i efe­
tuado. A prefe itura já  pagou 
R$ 150 m il para fornecedo­
res neste més de fevereiro e 
outros RS 150 m il seráo ne­
gociados com fornecedores 
que tem débitos com a adm i­
n is tra çã o . Maríse a d ia n to u  
que serão fe itas negociações 
com os que estiverem em dé­
b itos  com im postos m un ic i­
pais. 0  restante da d ivida, RS 
500 m il, 0 prefe ito  irá parce­
lar a d iv ida  entre os meses 
de fevereiro e ju lh o .

A retomada do paga­
mento das dividas não im pe­
dirá, segundo o prefe ito , de 
c o n t in u a r  e fe tu a n d o  suas 
com pras com pagam ento á 
v is ta . "C o n tin u a re m o s  pa­
gando nossas contas em d i­
nhe iro  v ivo  e pretendem os 
continuar assim", fa lou.

Para manter a arreca­
dação, 0 p re fe ito  disse que 
existe uma expectativa m ui­
to  g rande  com re lação ao 
pagamento dos im postos. A

Marise no eonfirmaçáo do pagamento das dívidas
retenção do ISS na fon te  per­
m itirá  uma arrecadação supe­
rio r a do ano an te rio r e tam ­
bém através dos impostos de 
veiculos e prediais. 0  prefe i­
to  deve enviar para a Câmara 
na próxim a sessão, um Pro­
je to  de Lei que d iscip linará o 
recebim ento da d iv ida  ativa 
que  to ta l iz a  h o je  RS 
6 .8 6 5 .0 0 0 ,0 0 .

da d iv id a ,  a p e n a s  o 
pa rce lam en to  do v a lo r em 
d é b ito  do c o n tr ib u in te , isso 
é 0 que a firm ou  o p re fe ito . 
" 0  pa rce lam ento  poderá se 
estender em a té  24 vezes, 
depende m u ito  do va lo r do 
d é b ito , nós esta rem os es­
tu d a n d o  os casos", d e c la ­
rou .

In cen tivo
Contenção de despesos

M arise d e sca rtou  a 
h ipó tese  de o fe recer p rêm i­
os aos c o n t r ib u in te s  que 
este jam  em d ia  seus im oos- 
to s . 0  que deverá ser fe ito  
pe la  a d m in is tra ç ã o  é um 
p a rc e la m e n to  da d iv id a .  
Q uanto ao IPTU que a té  o 
f in a l do mès todo s  os con ­
tr ib u in te s  estarão receben­
do , a p re fe itu ra  dará uma 
v a n ta g e m  para re a liz a r  o 
p a g a m e n to  á v is ta  com  
20%  de desconto .

Não e x is tirá  perdão

A redução de cargos 
de c o n fia n ç a  em 51 ,6%  é 
um fa to r  que  o p r e fe i to  
c o n s id e ra  c o r re to  para  o 
m u n ic ip io . M arise a firm o u  
que  re d u z iu  em m a is  de 
50% os cargos, e n tre ta n to  
d e s c a rto u  q u a lq u e r a rg u ­
m e n to  a p re s e n ta d o  p e to  
v e re a d o r  C e lso  Â n g e lo  
M azzin i, no se n tid o  de que 
e le  e s ta r ia  c o n t r ib u in d o  
para o n e ra r os co fres  p ú ­
b lico s . 0  p re fe ito  d isse que 
para ele, este  assunto está 
e n ce rra d o .

Maríse retira projeto que limita empenhos
0  prefeito José Antônio 

Maríse retirou da Câmara o pro­
je to  n ‘' 3060, que disciplina a 
l im ita ü i 
no âmbito do Executivo, como
imitação de empenhos tanto

no Legislativo. A medida fo i pro­
posta sob a justificativa de um 
controle efetivo, que segundo 
Maríse, se faz necessário para o
cumprimento da Lei de Respon- 

iU(sabiüdade RscaL
0  projeto não fo i bem 

recebido e, de imediato, os ve­
readores decidiram encaminhá- 
lo à comissão competente, que 
não chegou a em itir parecer so­
bre a matèría. Entretanto, ficou 
daro para o Exeojtivo que um 
grande devaste podería ser evi­
tado. Então, 0 prefeito recuou e 
prometeu encontrar, jun to  com 
os vereadores, uma fórm ula 
para a limitação de gastos.

seu artigo 2* e seus parágrafos, 
preconiza regras gue serão dis­
postas no convènk) a ser firma­
do, e que serão definidas entre o 
poder público e as entidades 
beneficiárias.

Maríse alega, ainda, que 
a emenda pode gerar "restrípes 
no tocante ao atendimento ás 
emergências, ocasionando, em 
tese, danos a terceiros". Os arti­
gos 2®, 3* e 4® foram vetados 
porque, ^ u n d o  o te rto  do veto, 
^críam situação burooatizante e 
oneram os termos do convênio" 
Marise alega que, com o aumen­
to  da burocracia, havería neces­
sidade de aumento do quadro de 
pessoal existente. 0  5® e 6® arti­
gos também foram vetados por 
serem inócuos, uma vez que com 
a mudança no sistema de gestão

do Pronto Socorro, a própria Di­
retoria de Saúde administrará 
0 serviço. Quanto à exigência 
de remessa de relatório men­
sal à Câmara, o prefeito descar­
tou sua procedência, afirman­
do que 0$ vereadores possuem 
poder de fiscalização sobre o 
m unidp io .

Por fim , a le i de Res­
ponsabilidade fisca l também 
fo i citada pelo Executivo, no 
sentido de que a emenda não 
indicou os quantitativos neces­
sários para cobrir os gastos e 
nem definiu a fonte dos recur­
sos. Desta forma, não foram 
observados os artigos 16 e 17 
da referida Lei Complementar, 
quanto ã necessidade de esti­
mativa de impacto orçamentá- 
rio-financeiro das despesas.

Além da ingerência que 
Nasteria sido pretendida pelo pre­

feito com esse (vojeto, o verea­
dor Dé Mazzini questiona a 
contratação de consultoria ju rí­
dica para a etaboraúo do do­
cumento encaminado à Câma­
ra. 0  advogado Paulo de O li­
veira, de acordo com o verea­
dor, teria "copiado" o projeto de 
outra cidade e, d ^ i s ,  tena con­
vencido 0 prefeito a retirá-lo 
da Câmara.

Para Mazzini, a Prefei­
tura já  conta com a assessoria 
da Conan e o prefeito tem o seu 
diretor jurídico, portanto, não 
tería a necessidade de buscar 
assessoria de um profissional de 
outra cidade.

3  a u la s
s e m a n a l *
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V O C Ê  N Ã O  P A G A  M A T R Í C U L A

Câmara aprwa veto 
à emenda de Mazzini

Por unanimidade, a Câ­
mara aprovou 0 veto do prefoi- 
tb  Manse à emenda de autoria 
do vereador Dé Mazzini, que 
acrescen tou  a rtig o s  à le i 
2909,que autoriza convênios 

ara verbas de subvenção ao 
ospital Nossa Senhora da Pie­

dade e fundação Dr. Amaral Car­
valho. Na ju ^ c a t iv a  do veto, 
0 prefeito diz que a emenda, em
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Entretenimento
Dantas Danilo  M oura

& CIA.

Gatos 

» Testes

Am or 

I Moda

Posters •  e m uito  mais!

tõdateen
é  a  cara d a  g a tin h a i

Quem sabe, sabe
1. Em que país o então senador RuI barbosa 
teve que se exilar no começo do século? 

França
Estados Unidos 

) Inglaterra
!

2. Quanto tempo durou o beijo mais longo do 
cinem a, en tre  Steve McQueen e Faye 
DunawayfCrown, o MagníficoP

1 minuto 
40 segundos 

) 55 segundos

3. Quantos anos tinha Jacqueline Kennedu 
Onassis quando morreu de câncer, em maio 
de 1955?

)64 
59 
68

4. Como ficou conhecida a invasão america­
na no Kuwait, na Guerra do Golfo em 1990?

Vento no Deserto 
Furacão Saddam 

) Tempestade no Deserto

5. Em que oceano fica a Pollnésia?
Atlântico 
Índico 
Pacífico

6. Qual o filme de maior bilheteria na história 
do cinema até 1995?

E.T.
...Eo Vento Levou...
Guerra nas Estrelas

Soluções 
das palavras 

cruzadas

Á R IE S  - A)a de  aco rd o  com  
as suas  conv icçõ es  e não  se 
a rre p e n d e rá . S eu  d in a m is - 
rTK> e en tus iasm o  se rão  no­
tá v e is . P e n s e  p o s it iv o  na  
á re a  a fe t iv a : u m a  g ra n d e  
s u rp re s a  e s ta rá  re se rva d a  
pa ra  vocô . D ica ; E lim in e  a 
im pac iên c ia . L e m b re -se  de 
que  o  te m p o  tam bóm  ens i­
na a viver.
T O U R O  - B a ta lhe  por sua in ­
d e p e n d ê n c ia  p ro f is s io n a l.  
pK)is os as tros  es ta rã o  d a n ­
do  a m a io r fo rça . B om  astra l 
pa ra  o rg a n iza r a s  finanças. 
A  do is . con vê m  pega r leve. 
É hora  de se r m a is  m a leáve l 
com  0 seu par. D ica : R es­
p e ite  a s  d e c is õ e s  a lh e ia s  
sem  de ixa r q u e  a s  su a s  se ­
jam  desprezadas.
G Ê M E O S  - A so rte  e s ta rá  
b rilhando  para  você . que  re ­
cebe rá  um  g rande  incen tivo  
p a ra  p ro s s e g u ir  c o m  seus 
p lanos. N o cam po  afe tivo , os 
seus  sonhos pode rão  se re­
alizar, m as não  convém  con ­
ta r van tagem . D ica : P rocu ­
re esco lhe r um a ún ica  d ire ­
çã o  e não  vo lta r a trás  com  
o  pensam ento .
C Â N C E R  - C u id e  m a is  do  
seu lado  esp iritua l: es ta  será 
â m a n e ira  m a is  co rre ta  de 
c o n q u is ta r  a  p a z  in te r io r , 
m as não  se esqu eça  d o  v i­
s u a l. ó t im o  m o m e n to  p a r 
ag ir e  conqu is ta r bons re su l­
ta d o s  p ro fis s io n a is . D ic a ;  
D iz e r um  n á o  g e n til p o d e  
to m a r m a is  fác il o  seu  êxito

de um  m odo geral.
L E Ã O  - A Lua  ing ressa  no 
seu  p a ra ís o  a s t ra l,  d e i­
xa n d o  vo cê  m a is  e n tu s ia s ­
m a d a . S e n s o  de  h u m o r e 
c ria tiv idade  não  vão  lhe fa l­
tar. N o am or. a s  b rigas vão 
du ra r pouco  e a  recon c ilia ­
çã o  se rá  de lic iosa . D ica : É 
im p o rta n te  q u e  vo cê  sa iba  
re c o n h e c e r q u e m  é  a m ig o  
de verdade.
V IR G E M  - O  Soi d e sa fia rá  
você  a  pe n sa r m a is  no bem - 
e s ta r d o s  o u tro s . N a  á re a  
a fe tiva , a s  re lações m a is  fir­
m es estarão pro teg idas, m as 
as p a q u e ra s  se rão  a rrisca ­
das. C u idado  com  a in te rfe ­
rê n c ia  d a  fa m í l ia .  D ic a :  
Q uem  e s tiv e r sem  de fe itos  
que  a tire  a  p rim e ira  pedra . 
P ense n isso , V irgem .
L IB R A  - D ec isões que  e x i­
ja m  o u s a d ia  e e s p ír ito  de 
in ic ia t iv a  e s ta rã o
fa vo re c id a s . N a pa ixão , os 
p e q u e n o s  s a c r if ic io s  se rão  
com pe nsados  à a ltu ra  pe la  
pessoa  am ada. P ense  bem  
n isso l D ic a : Evite  a  b rinca ­
d e ira  de  ta p a r  um  b u ra c o  
pa ra  a b rir  outro . 
E S C O R P IÃ O  - O  S o l in g re s ­
sa rá  no  seu paraíso astral. 
tra ze n d o  a  poss ib ilidade  de 
e xp lo ra r m e lh o r o  seu p o te n ­
c ia l c ria tivo . O  as tra l na  pa i­
xão  e s ta rá  d o s  m a is  a v e n ­
tu re iros , porém , a v ida  co n ­
ju g a l s e rá  p ro te g id a  p e lo s  
a s tro s . D ic a : Tente  v e r  as 
co isa s  sem  dup lo  sentido.

S A G IT Á R IO  - Q u e s tõ e s  li­
gadas a d inhe iro  e  traba lho  
p o d e rã o  a b s o rv e r a s  suas  
a te n çõ e s . A s tra l fe liz  ju n to  
dos  am igos. N o rom ance , o 
d iá lo g o  se rv irá  com o  pon te  
pa ra  o  e n te n d im e n to  en tre  
v o c ê  e a p e s s o a  a m a d a . 
O lea V ença a p regu iça  com  
o  m esm o esp ín to  de  lu ta  que 
a an im a  qua ndo  que r aux ili­
a r a lguém .
C A P R IC Ó R N IO  - N ão tente 
re p r im ir  a s  s u a s  e n e rg ia s , 
a p re n d a  s im . a  u sá -la s  de 
fo rm a  a d e q u a d a . D in h e iro  
que  ju lg a va  pe rd ido  poderá  
c h e g a r  a g o ra . A  d o is , há 
p o ss ib ilid a d e  de  ve n ce r as 
d ife re n ç a s .  O  d e s e jo  de  
a g ra d a r  e s ta rá  e m  a lta .  
D ic a : N ã o  re c e ie  e m  d e ­
m o n s tra r  o s  v e rd a d e iro s  
sen tim entos.
A Q U Á R IO  - O  Sol es ta rá  b ri­
lhando  na sua  C asa  da  For­
tuna . tra ze n d o  nova s  o p o r­
tun idades  de  gan ha r d inh e i­
ro. A s  re lações de  am izade 
tendem  a se a p ro funda r a in ­
da  m ais. R om ance  c iandes- 
tino  poderá  p in ta r de repen ­
te . C u idado ! D ic a : P rocu re  
d a r fe lic id a d e  a quem  está  
perto  de você.
P E IX E S  - O s se to res  p ro fis ­
s io n a l e  fin a n c e iro  re ce b e ­
rã o  p o d e ro s a s  v ib ra ç õ e s . 
S erá  0 m om en to  de  d a r um 
s a lto  m a is  a m b ic io s o . N o 
cam po  a fe tivo , con vé m  ag ir 
com  m a is  d iscrição  e d isc i- 
p iina. D ica : N ão  perca  te m ­
po em  lam entações.

Palavras C ruzadas
Número 60

9 10 11

HORIZONTAIS VERTICAIS
1. Desmaio /  sigla do Estado do 
C ea il
2. Correia dupla que suslenla o 
estiibo / prefixo: único /  sigla do 
Estado de Roraima.
3. (?) Johnson, ator brasileiro / 
p re f: vtda /  abrev.: avenida.
4. Plano /  símbolo de nitrogtnio / 
símbolo de ampèrt t abrev : Vos' 
sa Alteza.
5. Símbolo de oxigênio /  comda 
de iate.
6. A to ou efeito de carregar /  sim- 
bolo de Qtígstràm /  abrev.: este. 
7.0 cloreto de sódio /  símbolo de 
iodo /  símbolo de litro  /  inglês: 
gato.
8. Pref.: açâoou movimento con­
trário /  conjunto de aimas.
9. Que serve /  r  em Romanos/(? ) 
Maiden. gnipo de heavy m tu il
10. Símbolo de sódio /  plantação.
11. Qualquer porção de uma linha 
curva /  símbolo de ouro /  doçura.

1. A  Igreja /  banho de vapor à 
moda finlandesa.
2. A  24* parte do dia / expressar- 
se através do canto.
3. Perionagem de Deburah Seceo 
em Laços de Família f símbolo 
de alumínio.
4. Luma de Oliveira, modelo/es­
panhol: ouvir /  planta borlensc 
usada na culinária.
5. Atuar /  a 4* vogal.
6. O quinto dia da semana /  alvo.
7. Espanhol: um /  a penülüma nota 
musical /  a 2* pessoa do singular.
8. Expressão de atenção /  mem­
bro das aves revestido de penas / 
período dc 24 horas.
9. Símbolo de metro /  radical de 
curar! KXX). em Romanos.
10. O piano prim ihvo /  a roda da 
bicicleta.
11. Relva /  o nome do álcool /  co­
rrem

soluções nesta pagina

RESPO STAS DA 
E D /Ç Ã O  A N T E R IO R

\ P.krl.unciiltirismn / 2. (
.V C urloia Jo;iqiiiiu/ 4 Mcnko 
5. d n i s /6 .  \iji*cnNdc(iiillivcr

. Cortes, t in ­
turas. reflexos e hídratação em 
cabelo masculino. Agora tam­
bém com  o profissiotial G ilber­
to. A la  fem in ina com  a p ro fis ­
s io n a l L o la .  R ua A n ita  
G ahbald i, 1347 • Fone: 264- 
3412 • Lençóis

C a m i­
setas. adesivos, m agné ticos  
e b rin d e s  e m  ge ra l. -  Fone: 
2 6 3 -4 5 7 8  o u  9 7 9 3 -7 3 3 8  - 
Lençóis.

Bom (jQiio Comida por quilo. 
Aprecie o melhor almoço da cida­
de; comida caseira, marmitas e 
marmitex - Rua X V  de Novembro, 
787 - Fone; 263-2385 • Lençóis

'l  Cópias de cha­
ves. consertos de fechaduras, 
aberturas de veículos e resi­
dências, trocas de segredo, 
afiaçâo de alicates de cutícula, 
e tc . R. X V  de N o v e m b ro . 
669(em frente ao Bradesco). 
Fone: 263-6395 - Cel.: 9794- 
6 7 9 6 - Lençóis.

Consign. Lunuoosos. idcsivot c de­
senvolví mento dc logotipos. Rua Pi­
edade. 465 - Fone: 263-1173 • Len­
çóis.

Rena Maio Tári: Dia c Noíle 
Fone: 263-2727 ou 263-0480

bsé do PalTO- 
10.335-Fone; 263-7358.

DIRECTV: RS299,00ãvístaoueni 
âté 6 pagamentos tí acrécimo, com 
insialãçio básica gratuita.

SAT* R5 399.00 à vista ou tm  até 8 
vezes s/acrésdiDO, cheque pré ou 
em aié 5x s/acréscimo com entrada 

60 diâs. Instalação básica gratui­
ta.

77CSA7:* RS 399.00 ou em até 3 pa­
gamentos s/acrécimoc/cheque pré.

ó t ic a  L u cé lia : C o m  vo cê  
n a  v o lta  às a u la s ! C o m p re  
1 ó c u lo s  d e  g ra u  e g a n h e  1 
K i t  E s c o la r. L o ja  1: R. D r. 
A n t o n io  T e d e s c o , 4 2 7  - 
F one : 2 6 3 -0 4 0 2  -  L e n ç ó is  - 
L o ja  2 : R . São P a u lo . 14-16
- F o n e : 2 6 8 - 1 3 1 2  - 
M a c a tu b a - L o ja 3 :  R. X V  de 
N o v e m b ro , 5 2 0  - 2 6 3 -4 5 6 6
- Lençó is

niAN CAÇAMBA
t fW

(  o in c n i.^

Rii:i S;3.i r j i t lo. SH. |  m ó i '  Pl;(.

Classiiicados
L P S e t. 80  lin h a s  -  1 2 8 K  

R ua  A n to rü o  Tedesco, 859  

F one ; 2 6 4 -3 4 3 4  -  L e n ç ó is  

w w w . l p n e t . c o m . b r

O nome verdadeiro da atriz
G lória  Menezes é Nilcedes

Soares Guimarães.
•

A novela Escrava Isaura^
protagonizada por Lucélia
Sanlx>$« foi exportada para

78 países.
•

A galha Christíe escreveu
dois livros nao-policiais
usaiMloo pseudônimo de

Mar^' Westmacott 
•

A  seleção brasileira^ até a 
copa de 1950, usnvn camisa 
branca e sho ii azul. Coroo 

da>a a ian começaram a usar 
camisa amarela.

http://www.lpnet.com.br


Moradores do Julio Ferrari
sofrem com a falta de asfalto

Devido a$ constantes 
chuvas que vém caindo du- 
rante os meses de jane iro  e 
fe ve re iro  seguidas de te m ­
pestades, as ruas do bairro 
M aestro J ú lio  Ferrari estão 
cada vez pior. A água das chu­
vas vão ab rin do  crateras e 
impedem o trâ n s ito  de ve í­
cu los e tam bém  de pedes­
tres.

A m o ra d o ra  M aria  
Rosa de Almeida, residente á 
rua  A lf re d o  de O liv e ira  
Capucho, n® 465, Já vem há 
tem pos descon ten te  com a 
situação em que o bairro se 
encontra. Por várias vezes pe­
d iu  que a p re fe itu ra  despe­
jasse no trecho de sua resi­
dência um cam inhão de te r­
ra a fim  de fa c ilita r  a saida 
da casa e assim ev ita r que o 
bueiro que fica  próxim o es­
coe as águas da chuva mais 
fa c ilm e n te  não aden trando  
em sua residência e casas v i­
zinhas. Além da terra existem 
m uitas pedras na rua e que 
m u ita s  vezes e n to p e m  o 
bue iro .

Moradora próxima ao bueiro que entope constantemente

Construção de muros

Um dos p ro b le m a s  
sérios também encontrados 
no b a ir ro  M a e s tro  J ú lio  
Ferrari, se referem a constru­
ção de muros de arrimo nas 
residências. A moradora re­
clama da construção de mu­
ros de arrimo em sua casa e 
d iz  que seu m arido p lantou 
m andioca próxim o ao muro 
que está inacabado, a fim  de 
ev ita r acidentes maiores com 
seus filhos.

0 P re fe ito  José An- 
to n io  Marise fo i questiona­
do sobre o problema e disse 
que a p re fe itu ra  está a te n ­
ta , embora o problema seja 
da CDHU que não ofereceu 
uma in fra -es tru tu ra  adequa­
da para a construção das ca­
sas. Marise disse que deverá 
entra r em con ta to  com a d i­
re to r ia  da CDHU para que 
cheguem a um denom inador 
com um . Disse a inda  que a 
p re fe itu ra  não tem  um am­
paro  le g a l para a te n d e r à 
essas fam ilias , mas que p r i­
m e ira m e n te  a CDHU deve 
estar c ien te  do problem a e 
tem , segundo o p re fe ito , a

sua parcela de culpa. 'A  res­
ponsab ilidade da p re fe itu ra  
começou quando regularizou 
e au to rizou  o lo team ento  e 
a inda  quando p e rm itiu  que 
as casas fossem ocupadas, e 
este é um problem a que se 
arrasta há quase dez anos, 
mas dentro de seis meses es­
taremos resolvendo mais este 
p rob lem a", ressaltou o pre­
fe ito .

de chuva. A um idade que a 
chuva vem causando p re ju ­
dica até mesmo a cons tru ­
ção de m uros , segundo  a 
m oradora, que se v iu  o b r i­
gada a fazer uma plantação 
no fundo  de sua casa para 
que as crianças não se apro­
ximassem e corressem o r is ­
co de ca ir na casa v iz inha . 
"N ós m erecem os re sp e ito , 
pagamos im postos e quere­
mos 0 as fa lto . Nenhuma má-

Asfalto

A fa lta  de as fa lto  no 
ba irro  acarreta uma série de 
p rob lem as aos m oradores, 
p r in c ip a lm e n te  em épocas

q u in a  passa p o r a q u i,  
es tam o s  e sq u e c id o s ", de ­
c larou a moradora.

Não existe  uma data 
p re v is ta  pa ra  o a s fa lta -  
m en to .

Moradores reclamam da ponte
de acesso ao Jardim Príncipe

Por questões de se­
gurança , m oradores res i­
dentes no Jardim  Príncipe 
estão reclamando do exces­
so de m a to  ao re d o r da 
ponte que in te rtig a  o ba ir­
ro à outras localidades da 
cidade. Além de correrem o 
risco de serem abordados 
por anim ais, os moradores 
que por a li trans itam  cor­
rem 0 risco de serem a tro ­
pelados por veículos, pois 
os m o to r is ta s  não  te m  
qualquer v is ib ilidade .

Esta ponte é o ún i­
co acesso que os morado­
res do b a irro  tem  com o

to *

Ponte que biterUga o J i.  Prfncipe áo centro da cidade

centro da cidade. Embora 
já  tenham  fe ito  reclam a­
ções constantes na prefe i­
tu ra , os moradores partiram  
em busca  de a p o io  do 
le g is la t iv o .  M a n o e l dos 
S a n to s  S ilv a  e C arlos 
A lb e rto  M a rtin s  ouv ira m  
vários moradores que fize­
ram apenas um pedido: que 
0 setor com petente realize 
a capinação da ponte. Os 
vereadores apresentaram  
uma indicação referente ao 
assunto na ú ltim a  sessão 
ord inária  da Câmara e pre­
tendem  cobrar os reparos 
no lo c a l

DESPACHANTE LENÇÓIS
m  M  S i

MARCOS BENTO DE OLIVEIRA 
SSP 0 9 7 4 8

AGORA EM NOVO ENDEREÇO 
Rua Dr. Antonio Tedesco, 608

F O N B :
264-3143
r O N K /F A X :
263-2132

CAUSAS cíveis - CRIMINAIS E TRABALHISTAS

Virgílio  F elipe
OAB; 38.966

Rua XV de Novembro, 356 - Fone: 263-1504

HEMOIAB Laboratório  M édico de Patologia 
C lin ica e Hemoterapía

EXAM ES LABORATORIAIS E H O RM O N A IS

Atendimento junto ao antigo Hospital M atemo-lnfantil
- - A jd i i l to s  e  C r la jn ç A S  • 
“< *oN nA nu,inA i>p. a  s n R \ ir o  h a  S A i^ n r

A T E N O F.M O S COM  C O N \ É M O s l 
t  PA R T IC  I  L A R F S

R ua  G eraido Pereira de Barras^ 33  i  - F one: (014) 263 2324  -  L ençó is P aulista  -  S P

Classiiicados
no

apenas

£ id \n s r

CAMPEONATO OE FUTEBOL SOaETY 
SÊNIOR B 28 A 42 ANOS

Resultados da última rodada:
Colombia Sx4 Uruouai 
Paraguai 0x10 Chile
Próxima rodada amanhã ás 8;4S horas (volta ao horáno normal): 
Chile X Uruguai 
Bolivia X Colombia

CAMPEONATO DE FUTEBOL/CAMPO 
AUMA DE 42 ANOS

Com 120 inscrições. 06 equipes de 15 jogadores cada, foram 
divididas em 02 grupos de 04 equipes cada e jogarão entre si
dentro de cada grupo.

rodada dia 21/fevereiro/2001 • Quarta-feira 19:00 horas: 
Botafogo (Tim) x Vasco da Gama (Canhão)
Flamengo (Abrão) x Fluminense (Paulo Antunes)

FUTEBOL DE AREIA - AQMA DE 18 ANOS

Inscrições até o dia 10/março, nd sauna, lanchor^ete e portaria 
Jogos aos sábados ás 15:30 horas.
É obrigatório o preenchimento da ficha de inscrição.

FUTEBOL SOaíTY IN FAN H l - NASCDOS EM 88 A 92

Inscrições até o dia 10/março no Departamento de Esportes. 
Apresentar a carteira de sócio. Jogos aos sábados ás 8:30 horas. 
Todos os sócios que estiverem com a idade permitida poderão 
participar, não é somente para os alunos da escoUnha de futebol 
do Ziza.

TRUC0/2001

Inscrições até o dia 28/fevereiro, na sauna, lanchonete e porta 
ria.
Jogos todas as 2* e 5* feiras, ás 20:30 horas.
Escolha seu parceiro, ajuste os sinais, inscreva-se e boa sorte.

BURACO/2001

Inscrições até o dia 03/março, na sauna, lanchonete e portaria. 
Jogos todas as 6* feiras às 20:30 horas.
Saia um pouco de sua casa, e entre no buraco.

ESCOÜNHA DE TÊNIS

2*, 4* e 6*m feiras das 13:30 às 14:15 e das 14:15 às 15:00 
horas.
AuUs com 0 orofessor Pelé.
Mande seus filhos, 0 Guga começou assim.

TORNEIO OE TENlS VERÃO 2001

Devido as chuvas excessivas o Torneio de Tênis foi transferido 
para hoje, com inicio as 9:00 horas. Jogos pelas categorias in ­
fantil masculino e feminino e pelos grupos A-B-C.
Se vocé não se inscreveu, compareça para assistir.

1* CAMPEONATO TtCNlCO DE CAPOQRA NO CEM

Será realizado amanhã, ás 15:00 horas no palco do parque aguá* 
tico.
Organização professor Tempestade.

ACADEMIA

Oferecemos aos nossos associados várias atividades: ginástica, 
step, gap, ballet, axé, musculação, condicionamento nsico, ca­
poeira e hidroginástica. Informações pelo telefone 263-0314 ramal 
27 com a Janaina.
A caminhada feminina continua nas 2*. 4* e 6* feiras ás 7:00 
horas.

ESCOÜNHA OE NATAÇÃO

2* e 4* feiras: das 8:30 às 9:30 das 14:00 ás 15:00 e 15:00 ás 
16:00.
3* e 5^ feiras: das 6:30 ás 9:30.
3* e 5* e 6* feiras: das 14:00 ás 15:00 horas.
Aulas com a professora Juliar>e.

ASSOCIADO

Pague em dia sua mensalidade.

Qínicâ de Olhos
Dr. Daniel Ramos Parente

c n iH  7 ia t o

R u a  y  o e  s e r C M B i e a

GRURGIA DE 
PTERÍ6I0 COM TRANSPLANTE DE CONJUNTIVA

S O O  - C e n t r o

h m s :  ( W  7 é 3 - 2 m  •  2á l-073S  E IX ccm o

ADVOCACIA
Edemir S. Coneglian Edem ir J.C. Conegllan 

OAB 87.168-S P  OAB 119.379 - SP

C au sa s; C íveis, C rim inais
T raba lh istas

Av. Dos E^rudantes^ n” 25 - saia I (ao lado do Fõrtjm)

A qualquer hora
em qualquer lugar
estamos sempre

u n im e c l seu lado.
Sua saúde em boas mãos •*

Bua Pedro Natálío loreiizm', 698 - lencdis Paulista - fene: 264-4018



Conselho Municipal da Criança e
_  ^  ^  ^  ^

Adolescente tem nova diretoria com assoaaçoes

A p a r t i r  d e s ta  
segunda*feira, 19, o  Conselho 
M u n ic ip a l dos D ire ito s  da 
Criança e do Adolescente terá 
nova d ire to ria . A solenidade 
de posse acontecerá na sede 
do CMDCA, no a n tig o  prédio 
do setor de educação, à rua 
Ignác io  Anselmo, ao lado da 
Assistência Social, às 20h.

Lúcia Helena Pelegrin 
de Lim a en tregará  a p res i­
dência após te r estado quatro 
anos a fren te  do conselho. 0  
conselho é fo rm ado por 16 
membros sendo conselheiros 
e sup len tes  e co n s tiU iid o s  
a tra v é s  de  n o m e a ç ã o  do 
executivo  e de entidades não 
governam enta is, como OAB, 
Lions e Rotary.

Dentro desses quatro 
anos, Lúcia, com o presidente 
e assistente sociaL realizou 
vá rios  tra b a lh o s  d e n tro  do 
conselho com as crianças e 
adolescentes. Criado a pa rtir 
do P ro je to  de Lei 2 2 2 2 /9 1 . 
este conselho somente passou 
a e x is tir  em Lençóis no ano 
de 1997. Desde en tão , Lúcia 
d is s e  te r  c o lh id o  m u ito s  
f r u to s .  A lé m  de  te r  s id o  
c o n te m p la d a  co m  v á r io s  
pro je tos com o Projeto Karatê 
e ^ m e a n d o  para o fu tu ro , 
nesta  sem ana, o  conse lho  
recebeu o P ro je to  Luz do Sol 
no qua l in te rve io  com  uma 
v e rb a  d e s t in a d a  às 
ado lescen tes  fe m in in a s  do

I t ía a  Helena Pelegrin de l im o . ex-preeidente do CMDCA

Jard im  Primavera. Esta verba 
f ic a r á  a c a rg o  da  n o v a  
d ire to ria .

A so b re v ivê n c ia  do 
c o n s e lh o  se dá  p o r um a 
dotação orçam entária  que o 
executivo envia ao leg is la tivo  
e que depois de aprovado é 
repassado ao conse lho  que 
mantém o Conselho Tutelar, 
que fo i criado para traba lhar 
em co n ju n to  com o conselho. 
Outra form a de sobrevivência 
é com  relação á doação de 
1% do im posto  de renda que 
os empresários repassavam ao 
conselho.

Ao lo n g o  dos anos, 
com acertos e tropeços, Lúcia, 
ju n ta m e n te  com  seus 
m em bros, consegu iu  cons­
tru ir  uma quadra pc^esportiva.

uma pista de skate, internações 
para d ro g a d ito s , rea liza r o 
pagamento dos membros que 
compõem o Conselho Tutelar, 
a m anutenção do ve icu lo  e 
telefone, d ã j continuidade à 
horta do Jardim  Primavera e 
recreações diversas.

Lúcia  esta rá  e n tre ­
gando á nova d ire to ria  que 
adm inistrará o  conselho, um 
saldo positivo em caixa no valor 
de R$ 1 3 .1 7 4 ,7 4 . “ Eu me 
c o m p ro m e ti com  o n o vo  
p r e f ^  em deixar o  d inheiro  e 
não investir em nada, debando 
para a nova diretoria", explicou.

E stão d e ix a n d o  o 
conselho: C inira de O liveira 
Andieotti, Qarides Martins, Dr. 
G ilberto  RondineUi, Gerciley 
P acco la  M in e t to ,  Â n g e lo

Giovanetti, Guilherme Benedito 
Giacomini, Renato Ciccone Dr. 
Marcos de Toledo, Dr. Alexandre 

Brigido, Inès Aparecida 
M inetto, M iltom  Moretto, Uris 
F^ccola e Dra. Maria do Canno 
Angelice.

Lúcia agradece a todos 
que participaram desde o início 
e principalm ente àqueles que 
en tra ram  a pouco te m p o  e 
colaboraram ^  uma fonna ou 
de outra. São eles: Roseli Breda 
F e rre ira , A n to n io  M arcos 
Martins, Silvia Lana Gonçalves, 
Angela Maria Pieronio.

A nova equipe que 
in tegrará o conselho será 
composto da seguinte forma:

Representarrtes do Setor de 
Educação: Neiisa Carone e José 
V irg ílio  Paccola.
S e to r  d e  S a ú d e :  Dr. 
N o rb e r to  P o m p e rm e y e r - 
M arilene Coneglian 
A s s is tê n c ia  e P ro m o ç ã o  
S o c ia l: Maria Helena Paulino 
-  M aria Joana  Marise 
S e to r de  F inanças : Vanderci 
B a rb o s a  - L u ís  A n to n io  
Paccola Coneglian 
Câm ara: S ilv ia  Lana e Angela 
Maria P ie rôn io  
O A B : G ra c ie le  N e g e  e 
A n to n io  Carlos Duarte 
L io n s :  A n t o n io  N e l l i  e 
A n to n io  C. M in u tte  
R o ta ry : Rosângela A n d r io tt i 
P â n ic o  e J o s é  A n to n io  
Orefice.

Horárío de Verão term ina hoje à m eia noite
A economia de ener­

g ia  e lé trica  com o horárío de 
verão, que te rm ina  ho je  às 
24h, deve fic a r próxim a de 
1%. A redução da demanda 
por ene rg ia  no h o rá r io  de 
m aior consumo deverá fica r 
em to rno  de 5,6%.

A redução da deman­
da por energia no horárío de 
m a io r consum o e q u iva le  ã 
p ro d ução  de c in c o  us inas 
nucleares de Angra 1 por dia, 
ou  e q u iv a le n te  a 3 .0 0 0  
megawatts. Já a economia de 
1% no consumo equivale ao 
ue gasta , po r més, uma c i- 
ade do po rte  de G oiân ia .3

P o r ta n to ,  h o je ,  a 
p a r t ir  da m e ia -n o ite  os re­
ló g io s  devem ser atrasados 
em uma hora . 0  ho rá río  de 
v e rã o  v e rs ã o  2 0 0 0 /2 0 0 1  
com eçou no d ia  8 de o u tu - 
b tó  do ano passado e fo i 
m arcado  pe la  b r ig a  e n tre  
v á r io s  E s tados  da re g iã o  
N ordeste e o Governo Fede­
ra l.

Oe acordo com pes­
q u is a  f e i t a  p e la  A n e e l 
(A gência  N ac iona l de Ener­
g ia  E lé tr ic a ) , a aprovação 
do h o rá río  de ve rão  é de 
66%  no Nordeste, enquan­
to  a m édia de aprovação da

m ed ida , no res to  do país, 
é de 80% . Números da p ró ­
p r ia  a g ê n c ia  c o m p ro v a m  
que o N ordeste  a redução 
de dem anda da ene rg ia  e lé ­
t r ic a  no h o rá r io  de m a io r

co n su m o  f ic o u  em 3 ,8 % , 
enquan to  a m édia nac io n a l 
é de 5 .6% . Já a econom ia 
de ene rg ia  f ic o u  em 0,6% , 
e n q uan to  a m édia nac io n a l 
f ic o u  em 0 ,7% .

Viva a Vida lança 
revista sobre drogas

Cultura quer agitar 
carnaval lençoense

Sem e s c o la s  de 
samba e sem os tra d ic io ­
nais bailes carnavalescos, 
a D ire to ria  de Cultura Mu­
n ic ip a l quer a g ita r as n o i­
tes de 24 a 27 de fevere i­
ro. 0  carnaval de rua acon­
tecerá na rua Dr. A n ton io  
Tedesco ao lado da p is ta  
de a tle tism o .

Nos d ias da festa  
popu la r, a Banda Cidade 
Luz e s ta rá  a n im a n d o  os 
bailes no tu rnos e m atinês. 
Haverá tam bém  uma pra­

ça de a lim entação e apre­
sen tações  de g ru p o s  de 
capoeira nos dias 24 e 26 
a p a rtir  das 21h,

No sábado, d ia  24 
e te rça -fe ira , 27, a d ire ­
to r ia  preparou a ‘ n o ite  de 
branco". Dia 25, dom ingo, 
quem quiser poderá p a rti­
c ipar de blocos, aproveite  
e organize-se desde já .  Na 
segunda-fe ira , 26, haverá 
a 'n o ite  do chapéu", en­
fe ite  0 seu com c r ia t iv i­
dade e aprove ite  a fo lia .
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P r o j r t o  Viv# é

UMA QUESTÃO OE ECONOMIA

Capa do UvTO “Drogas o

0  P ro je to  V iv a  a 
V ida, que já  há a lguns anos, 
vem rea lizando a d is tr ib u i­
ção de m ate ria is  sobre o r is ­
co das drogas, busca agora 
parceria ju n to  aos em presá­
rios  lençoenses para o lan ­
çam ento da rev is ta  'D rogas,
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Caminho da Destruiçáo"

O cam inho  da d e s tru içã o ", 
que será d is tr ib u íd a  g ra tu i­
tam en te  á população, e tem  
como o b je tiv o  consc ien tiza r 
p rín c ip a lm e n te  os joven s  e 
ado lescentes sobre os ma­
les que as drogas trazem .

0 p ro je to  tem  como 
p a r t ic ip a n te s  B e n e d ito  
In á c io  F e r re ira ,  Z e n ild o  
Abreu e ka tiusc ia  Aparecida 
Teodoro .

A f im  de  b u s c a r 
pa rce rias  e in v e s tir  com  o 
b e n e fic io  do  ca rtã o  ju n to  
às associações de b a irro , a 
em presa P o lica rd , um s is ­
tem a  de a d m in is t ra ü o  de 
c o n v ê n io s  e b e n e fíc io s , 
o n d e  os fu n c io n á r io s  das 
empresas conveniadas tem  
acesso a bens e serviços de 
u m a  re d e  fo rn e c e d o ra ,  
te n d o  seus gastos d e b ita ­
dos d ire ta m e n te  na fo lh a  
de p a g am en to , es tive ram  
reun idos  com a Associação 
dos M oradores da Cecap n .  
Fíesp.

A r e u n iã o  q u e  
a co n te ce u  no  ú lt im o  d o ­
m in g o , 11, te ve  com o o b ­
je t iv o  le va r aos associados 
as va n ta gens  que o ca rtão  
o fe re c e . A p ro p o s ta  da 
em presa ê de que a asso­
c iação  cons iga  a tra ir  t ra ­
ba lh ado res  de vá rias  em ­
presas que a ind a  não são 
a s s o c ia d o s  p a ra  q u e  se 
in te re s s e m  p e lo  c a r tã o  
P o lica rd  e conheçam  suas 
va n ta g e n s . A em presa do 
ca rtã o  repassaria  um a co­
m issão para a associação 
dependendo  do núm ero  de 
b e n e fic iã ríos .

De a c o rd o  co m  
O tá v io  A u g u s to  Z illo ,  ad ­
m in is tra d o r do Policard em 
Lençó is , q u a n to  m ais ca r­
tõ e s  fo re m  fe ito s , m ais as 
associações gan ha rão  co ­
m issões.

A p res iden te  da As­
sociação dos M oradores de 
L e n ç ó is  P a u lis ta  I  e I I  
(C e c a p  F ie s p ) ,  I r a n i  
G o rgõ n io , se m o s tro u  in ­
te ressada , um a vez que  o 
p ro p ó s ito  será de to m a r  os 
associados m u ltip lic a d o fe s

do ca rtã o  P o lica rd .
O utras associações 

deverão es ta r e n tra n d o  em 
c o n ta to  com  a Policard na 
p róx im a  sem ana para rea­
liza r m ais esta  parceria . Na 
ú lt im a  q u in ta - fe ira , 15, a 
A ssociação de Moradores 
d o  N ú c le o  H a b ita c io n a l 
João  Z illo  I  e I I ,  na Cecap, 
p re s id id a  p o r José Marcos 
M a rtin s  Pereira, recebeu d 
v is ita  de José S idere  de 
Camargo onde  fo i apresen­
ta d o  aos p resen tes a pro­
posta  do  ca rtã o  Policard.

S om en te  em Len­
çó is , a P o lica rd  te m  mais 
d e  2 0 0  e m p re s a s  
co n ve n ia d a s  e já  es tá  ex­
p a n d in d o  pa ra  a re g iã o  
a te n d e n d o  M a c a tu b a ,  
A gudos, Pederne iras, São 
M a n u e l e A re ió p o lis . Em 
breve o ca rtã o  P o lica rd  es­
ta rá  e xp a n d in d o -se  para a 
c idade  de Bauru.

‘ P o lic a rd  é um a 
fra n q u ia  lençoense  e é um 
s in ô n im o  de c re d ib ilid a d e  
no  m ercado . 0  co m é rc io  
ta m b é m  ganha  po is  im p e ­
de a in a d im p lê n c ia , o  pa­
g a m e n to  vem  d e sco n ta d o  
d ire to  na fo lh a  de paga­
m e n to , essa é um a v a n ta ­
gem ", ^ lo u  S idere.

S ide re  d isse  a in d a  
que  0 m e rca d o  f in a n c e i­
ro  te m  que a n d a r de a c o r­
do  com  a g lo b a liz a ç ã o  e 
e s te  c a rtã o  fa z  p a r te  des­
te  m ode rno  m ecan ism o de 
a d m in is tra ç ã o  de  c o n v ê ­
n io s . Para o e m p re s á rio , 
m e lh o ra  a re la ç ã o  t ra b a ­
lh is ta ,  e lim in a  a a n te c i­
p a ç ã o  s a la r ia l  e  b e m  
com o  0 a u m e n to  da p ro ­
d u tiv id a d e .

'  I
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Supermercados S anta C atarina
rea liza  promoções

Os S uperm ercados 
Santa Catarina realizou neste 
mês de fevereiro sensacionais 
promoções, onde foram  sor­
teados vários prêmios.

Confira 0 ganhador da 
Promoção Super Bom que fo i 
prem iado com uma bicicleta: 
Luiz Otávio M oretto -  Rua Cel

Joaqu im  Anselmo Martins, 

1251.
0  ganhador da pro­

moção Nissin M iojo fo i Caique 
Gabriel Borín, morador da Rua 
João Carneiro (jeraldes, 267 - 
V ila Ubirama que fo i premia­
do com uma m oto  m otori­
zada.
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Gulihermt Lüde f t rd ro
*Vocé foi 0 presente mais lindo que 

Deus nos deu para alegrar nossas vidas. Pa* 
rabéns filho pelos seus 3 aninhos. que Deus 
0 abençoe hoje e sempre, parabèr^s*.

Seus pais Sônia e Carlinhos, irmão 
Paulinho, avôs. tios e primos -  19/2.

Montla /Itnato Andrade
"*000 neste seus dezenoves anos 

de vida vocè possa realizar todos seus 
sonhos e desejos, que Deus te ilumine 
sempre, feliz aniversário*

Seus familiares e espedalmen* 
te seus pais Haria e Aparecido e irmáos 
James e Uéslei -  18/2.

A gatinha Etaine Cristina da Sffvo. 
completou 15 aninhos na última terça-feira, 
13. Èla recebeu os cumprimentos especiais da 
m ie Elza e da amiga Larissa. Parabéns!

Undomar
"Vocé completou nuis um nWer, nós 

suas amigas n Ío  pc^eriamos esquecer desta 
data t io  especial que Deus te  iUimine e que 
a vida possa lhe oferecer tudo de bom. te 
adoramos^

,§ônia e Cidj -  10/J.

L

CASAMENTO

Dia 16 de fevereiro de 
2001. reali20u*se no Santui* 
rio Jubilar Nossa Senhora da 
Piedade, o casam ento de 
Stefania e Èrkú,

Ela é filha de Atice Ap. 
Leite MuUer e W ibon Carlos 
Huller. Ele é filho de Maria Eliza 
Ribeiro e Euclides da Costa.

Aos noivos, nossas fe­
licitações.

Parabéns a s im patic iss im a 
Josiane que na quinta-feira. 15 com­
pletou mais um natalicio. Os votos de 
muita saúde e felicidades estáo sendo 
registrados pelos pais Ana Dirce e Apa­
recido e irmãos Willian e Joice. Felici­
dades!

Jissica SartorelH
'Parabéns pelos seus 8 aninhos. que 

Deus te  ilumine*.
Seus pais Clarice e Orestes. irmás 

Luciana e Bruna e avó Margarida •  19/2.

V '
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Nele. 17/2 -  FranciKa Pessoa. 
Valéria Aparecida A n d re o tti.
Oarrfel Pegatim HoreUi. Wánia Rrta 
Dcori Rodrigim (Sio Pauto). 
Amanhã. 18 /2  -  José C liudio
Btacometti. Luiz Roberto Precio­
so. Ateu Basso. Darcy Fátima 
Rampcni. Odair Antonio Dalbem. 
Gilson José do Nascim ento. 
Ronaldo Rodrigo Prandini. Norma 
Gondim Cleto. GisUme Cristina 
Damico.
Segunda. 19 /2  -,Jo sé  Carlos 
Rossi de Oliveira. Álvaro Ramos 
Delbone. Adriana R ibeiro 
Massahco, Clarice dos Santos Oli­
ve ira  Lucas. José Humberto

Camilo Pasquatinoto da Silva
*Heu amor. que a paz 

reine em seu coração e que vocè 
continue nos trazendo tantas fe­
licidades. e que vocè seja táo 
fe liz como nós somos com sua 
presença. Parabéns pelos seus 4 
aninhos e que Deus lhe abençoe. 
Te amamos demais*.

Sua mãe Lucinéia. avó 
Neide. t io  Fernando e familiares.

VInlaus Henrique ¥alesi
'Parabéns pelos seus 11 

anos. que Deus te  proteja e te 
guarde para sempre*

Seus pais Haria Tereza e 
LourivaL irmão Lucas, padrinhos 
Haria e Cido. amigos e hmiliares.

0 garotinho Leonardo 
Moreira Tomazi completa mais 
um na ta lic io  hoje. Ele está 
completando 5 aninhos e re­
cebe carinho especial dos pais 
Rose e Amarildo. Felicidades...

Pedroso. Sérgio Luiz Prenhaca.
d rigo

Moreira Saes. Tat1ar>e Vieira Rodn*
Adem

so. Sérg 
ir  Rebe la tto . Rodrigo

rtfça.. 20 /2  •  Dirce Boso BroUo. 
Ana Fabiola ZiUo. Odair Antonio 
Placca, Aparecida Foganholi 
Placca, Sebastião Pinheiro de 
Freitas. Sidney Cezar Blanco. Jo io  
Ek o U Oamasceno, Waldo-miro 
Lopes Ribeiro (Santo André). Ed­
son S orrilha . Ju liano  Blanco 
Fortunato de OliveiQ. Luis Cesar 
Fernandes. Fábio Anacleto. 
Adriano Cassita. Tatiana Carolina 
de Carvalho. Edson Eli Rici. Le­
andro da Silva Argentino. José Pi­
res. Helcius J.L. Vale. Cteube 
Frezza Paccola.
Ouarta. 2 y 2  -  Cristiano Maurí­
cio Biral Brega. Oalva Passini. 
Ju liana  B enedetti. Rosimary 
Aparecida Pasqua-linoto (Alfredo 
Guedes). Mauro Fernandes Junior. 
José Carlos Corrêa. Everton 
Henrique de Oliveira Gomes. 
Quinta. 22 /2  -  José Guilhen So­
brinho. Íta lo Lini. Sebastião Pe­
reira de Freitas. Maria Marearida 
Fuganholi. Adriana de Fatima 
Ig n á d o . Edsom de O live ira  
Barreto. Cristiano Luis DiegoU. 
Ariane Suelen Campesato. 
Alessandra Cristina Pereira dos 
Santos.
Seita, 21/2 -  Idalina Canova de 
Barros (Sao Paulo). Hélio Paccola 
Junior. Neuza Kasuko Matsuzaki. 
Maria 0. Souza Toscano. Maria 
Letida Nunes Pettenazzi, Jeniffer 
Simoni Morbi. Priscila Ivanise 
Luccas, Maria Pereira Nunes 
Dutra.

José Cartas kibelro
*Que Deus iUimine o seu 

caminho onde vocé estiver. Vocè é 
uma pessoa maravilhosa para nós* 

Seus familiares e amigos
-  16/12.

A garotinha Taiía CaroHne 
completa 3 anos na próxima se- 
gunoa-feira, 19. Ela recebe o$ pa­
rabéns dos pais Haria das N e ^  
e Benedito Lardoso e dos irmãos 
João Paub. Felipe e lolanda.

Completou 18 anos na 
última segunda-feira, 12 o super 
bem relaoonado GiOnor Louren- 
ço. Ele recebe os votos de mui­
tas feliddades da namoQda Oelza 
e familiares.

No dia 23, próximo, fará aniversário a professora Idalina 
Canova de Barros.

Ela marcou sua vida em Lençóis Paulista, através de 
uma luta como professora, mostrando aos alunos, grandes 
ensinamentos e caminhos mais felizes.

Jamais esgotou seu entusiasmo pelo ensino. Uma de 
nossas escolas municipais, como demonstração de gratidão, 
leva mereddamente o seu nome. Parabéns. D. Idalina.

Pedro Augusto
*Agora que vocé está ingressan­

do no mundo da leitura, desejo que só 
haja coisas boas para vocé Jer. começan­
do por esta frase: A HAHÀE TE AHA! E 
pede ao Papai do Céu que as alegrias que 

> lhe aguardam neste dia 17 de fevereiro 
durem para sempre!

Parabéns pelos seus seis anos de 
vida! Muitos beijinhos*!

Mamãe Fátima e todos que lhe 
querem bem.

CEM realiza campeonato 
de capoeira amanhã

P r^ ta o ro  Timpeítadct Bahia em

0  C lube  E s p o r t iv o  
M arim bondo  (CEM) através 
do Grupo Águia Branca, que 
te m  com o p ro fesso r. Tem­
pestade, realiza amanhã às 
15h  no  p a lc o  do  Parque 
A quático  do clube, o 1 Cam-

batismo na cidoíle de Barra Bonita

peonato  Técnico de Capoei­
ra.

Só podem p a rtic ip a r 
da com petição, capoe iris tas 
assoc iados ao c lu b e . Será 
o fe rec ido  m edalhas para os 
três  p rim e iros  colocados.

Academia Samuray é 
destaque da Copa Kime

A academia de karatê 
Samuray fo i o grande desta­
que da 6 * .  Copa K im e de 
Karatê de Lençóis Paulista, 
re a liz a d a  no  g in á s io  do 
Tonicáo.

A academ ia p a r t ic i­
p o u  do  e v e n to  com  19 
caratecas, conquistando o 2*. 
lugar na classificação fina l.

Confira os resultados 
dos a tle tas em suas catego­
ria s : S h ia i K u m itê  - Lu ta , 
E lv is le i M a rc e lin o  A rru d a , 
R ic a rd o  L u iz  da S ilv a , 
Fernando Freitas Machado - 
cam pe ões ; Is a b e l M a rtin s  
E v a r is to , M ayron  A roca  e 
E d ilson  A roca (2 ” . lu g a r), 
Maycon Douglas de Oliveira, 
R odo lfo  R odrigues, P risc ila  
Lopes Fogaça, Renan W illian 
de O liveira, Roger Lopes da 
Silva, Leandro Ambrosio dos 
Reis e Lauren tino  Francisco 
de Goes (3**. lugar).

Kata (form as) • cam­
p e õ e s ; M ayron  A ro ca , 
R o d o lfo  R od rigues . Is a b e l 
M a rt in s  E v a r is to , M aycon 
Douglas de Oliveira e Danilo 
M oraes Gomes P e re ira ; 
E lvisle i M arcelino de Arruda 
( 2 * .  lu g a r ) ,  L e a n d ro

Tom iio Mo-São Paulo 2001 
SonlflnaU  
14/2 - Quarta-Fflra 
Sáo Paulo 1x0 Fluminonso 
Botafogo 2x2 Santos 
21/2 - Quarta-Ftira 
FUiminonso x Sáo Paulo 
Santos X Botafogo 
Campoonato Paulista 
Hoje
Santos X Portuguesa 
Rto Branco x Palmeiras 
Amanhã
São Paulo X São Caetano 
Botafogo x Ponte Preta 
Matonense x Cohnthiam 
U.SI0 João X P.Santista 
Hogi Mirim x Inter de Limeira 
Guarani x Barbarense 
Série A-3 
Amanhã
XV òe Piracicaba x Oeste de Itápolis
Inter òe Bebedouro x Inòepertdente
de ütneíQ
Garça X São Bento
Marllia x Noroeste
Atlético Sorocaba x União Mogi
XV de Jaú x Flamengo de Guarulhos
Jaboticabal x Taubaté
Bandeirante x Taquaritinga

A m bros io  dos Reis. Nei de 
Souza T e ix e ira  e E d ilso n  
Aroca (3^. lugar).

Santos ^

Na segunda-feira, 12 
0 p ro fe sso r E d ilso n  Aroca 
e s te v e  na sede da U n ião  
Shorin Ryu em Santos, onde 
tre inou  e aprim orou seus co­
nhecim entos com 0 mestre 
Yoshihide Shinzato, um dos 
maiores conhecedores desta 
a rte  m arcia l do m undo. Em 
o u tu b ro  do a n o  passado 
Edilson fez curso de á rb itro  
e fo i aprovado e reconheci­
do pela Federação Paulista 
de Karatê.

Futebol 
de Areia 
na Cecap

Acontece amanhã, 18 
no campo de fu te b o l de areia 
do bairro Cecap/Fiesp, o to r ­
neio de fu te b o l de areia.

0  e v e n to  que  está  
sendo realizado peto verea­
dor Manézinho contará com 
a partidpaçào  de mais de 10 
equipes. Serão oferecidos tro ­
féus e medalhas para as trés 
prim eiras colocadas.

As inscrições podem 
ser fe itas até ho je  no Bar do 
Lau ro  na Rua A d r ia n o  da 
Gama Kury, 625 - Cecap/Fiesp 
ou fone 263-5337. A taxa é 
g ra tu ita .

1°. Torneio 
de Malha

Foi realizado no do­
m ingo, 11 no Bar Rodoviária 
em A lfredo Guedes, o 1”  to r­
ne io  de malha.

0  evento contou com 
a partic ipação de várias du­
plas. A dupla campeã fo i Val­
d ir  e Borges, em 2*. lugar f i ­
cou Oswaldo e Neto, ambas 
as dup las fo ram  prem iadas 
com tro féus. A dupla Miro e 
Chicão ficou  em 3” . Lugar e 
fo i premiada com medalhas.

Valorizando ofiomem, 
GonsiruindoQ futuro. 
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A Marca da Carne

rO NE; 263-4040



v e í c u l o s
VENDE-SE BcUfu Del Rey 

Scttla, «no 84« á álcool, com vidro 
elétrico, ba^e^eíro. em  bom cstâ- 
d o -  Vülor R$ 3.300.0Ü. Tnoar Ruil 
Luís Pdccola. 186 ou fone 263- 
2857.________________________

V E N D E SE m iüC A SE  çmm 
cairu de menor \d lo f. Cur«v<án ano 
84 -  Chevette ano 92 -  Belma Del 
Rey ano 89. todos em óümo esta* 
do. Trauir Rua: Goías. 240 ou fone 
263-2271_____________________

V E N D E -S E /T R O C A S E  
Escon XRT3. ano 84, pnila. por 
canxí de menor valor -  Vende-se 
c a ^  na Bela Vista 1. Tratar Rua: 
Santo Antonio. 523 -  Bela Vista 1 
ou fone 3264-9060.____________

VENDE-SE Asini CLS 2.0. 
ano 95. 4 portas, completo, em 
drím o estado de conservação. 
Tratar Rua: Aménco Brandi. 161 
-  Jardim VUlage ou fone 263-2192/ 
9701-Í743

VENDE-SE Chevette ano 82. 
branco - Valor R$ 2 UO0.00. Tratar 
Rua: Vúória Mazeto. 56 -  Jardim 
Jülio Ferrari.__________________

VENDE-SE/TROCA-SE por 
moto Monza. ano 89.4  portos, vi­
dro elétrico, trava elétrica e dire­
ção hidráulica. Tratar Rua: Ar­
mando Pafeü. 36 -  Rondon.

VENDE-SE Voyagc Super, 
ano 86. bordo, em  ótimo estado. 
Tmlar Avenida Estados Unidos, 
335 -  Jardim das Naçòcs._______

VENDE-SE Beliiu U. ano 83/ 
84, marrom melilica. álcool. Tra­
tar Rua: Silvio Bosi. 43 -  Jardim 
Monte Azul ou fone 263-3870 d  
Rodrigo._____________________

V EN D E-SE/TR O C A -SE 
Kombi ano 84, bege. excelente 
preço. Tratar Rua: Bahia. 86 -  Jar­
dim Cruzeiro ou fone 263-6737.

VENDE-SEGol 1.6. ano 89. 
branco, álcool, vidro elétrico, óti­
mo estado -  Valor RS 5.500,00. 
Tralar fone 9793 -0844.

Câmara de Comércio 
pede fim  do embargo

A Câmara de Comér­
cio BrasU-Canadá solicitou 
ontem, em um comunica­
do, que 0 governo cana­
dense suspenda imediata­
mente 0 embargo em re­
lação à carne brasileira, 
adotando uma "decisão 
política sobre isso". "So­
m ente uma suspensão 
imediata do embargo por 
parte do Canadá poderá 
confirmar a boa fé do mes­
mo nesse incidente que 
provocou enormes prejuí­
zos à imagem da carne 
bovina brasileira no mun­
do", diz a nota.

A entidade afirma 
que 0 em bargo gerou 
"enorme animosidade no 
Brasil contra as coisas ca­
nadenses e provocou um 
grande desconforto" e, que 
qualquer outra  a titu d e

pode agravar o atual sen­
tim ento contra o Canadá 
no País.

0  pedido fe ito  ind i­
ca que 0 embargo deve 
terminar antes mesmo que 
os técnicos agropecuários 
canadenses, norte-ameri­
canos e mexicanos que es­
tão numa missão no Bra­
sil, se pronunciem sobre 
a possibilidade da doença 
da vaca louca ter chega­
do ao Brasil.

0 documento fo i d i­
vulgado ontem após o al­
moço promovido pela Câ­
mara de Comércio França- 
Brasil, em São Paulo, que 
contou com a presença da 
prefeita de São Paulo, Mar­
ta Suplicy (PT), de repre­
sentantes de ambas as 
câmaras e de empresários 
franceses e canadenses.

COMPRO Fuica uno 79 á 
85. ou gol 87 á 92r somente em 
bom catado, pago á vista de par­
ticular p/ particular. Tratar fone 
263-3348 somente Segunda-feira 
á partir das I4:00hs.

VENDE-SE Cheveoe ono 85. 
azul marinho -  Valor RS 3.000.00. 
Tnitar Rua: Padre Anchieta, 18 -  
Vila Nossa Senhora Aparecida, 
próximo ao cemiténo.

VENDE-SE Corcel ano 74, 
ótimo estado -  1 forno microon­
das Continental -  I geladeira 
Cônsul. 210 litros. Tratar Rua: 
Gino Augusto Antonio BosJ. 322 
-Parque Rondon ou fone 263- 
3283.

V EN D E-SE/TR O C A -SE 
Opala Diplomata/SE. ano 89. ál­
cool. 6cc. 4 portas, azul metálico 

rodas de Oinega. completo. Tra­
tar Rua: Gino Augusto Antonio 
Bosi. 443 -  Parque Rondon ou 
fone 263-5275/9702-9481  c/ 
Ricardo

VENDE-SE Mooza ano 85. 
preto, úm eo dono conservado, 
com 75.000 Km, original -  Siena
20001.0. cmza ciam metálico, di­
reção hidráulica e trava elétrica. 
Tratar fone 263-1358.

VENDE-SEGol 1.6, ano 92, 
álcool. Tratar fone 263-2993.

VENDE-SE Fiat 147.ano78, 
documentação OK. em  bom esta- 
do. Tratar fone 3264-5986.

VENDE-SE F 1000, ano 85. 
preta-VaJof RS 17.000,00-F4000. 
ano 78. com serviços -  Valor RS
14.000. 0 0 -0 1  chácara com 2.540 
m 2- RS 11 ÜÜO.OO.Trotar fune263- 
5661 ou 9702-3108 c/Carlos.

VENDE-SE Mociza SLE 2.0. 
ano 9 1. vermelho. 4 portas, pneus 
novos, amortecedores na garan­
tia, completo, ótimo preço. Tratar 
fone 263-5261 ou rua  Enio 
Giovoneiü. 261 • V. São João.

VENDE-SE Fiat Prrmium, 
anu 87. Tratar Rua: Bruno NelU, 
584 -  Jardim Cajú i ou fone 9702- 
3169.________________________

VENDE-SE Gol. ano 85. a 
água, prata, em ótimo estado. Tra­
tar fone 263-6743 ou 9701 -6073.

EXntAVlO
FraiKisca TM Teodoru Mocaiuba- 
ME. com sede à Avenida Cel. 
Virgílio Rocha, D* 10-136. n i cidade 
de Macaluha/SP, comunica que cn- 
contni-se entnviado sua Ficha de 
insenção do Contribuinte-RC o° 
428.007.769 115-ME. Nlo se res­
ponsabiliza pelo uso mdcvido.

K K ltU V lü
LENSPREV CORRETORA DE 
SEGUROS S/C LTDA., inseriu oo 
CGC 02.09 U  36^01-80. comuni­
ca 0 extravio de 01 talonáno Séne 
G. numeração 001 a 050. Não se 
responsabilizando pelo uso indevido 
do mesmo.
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J M tatrada-fánéa
R$13780r
R$199r

Aqui 0 seu 
negócio 

dá samba! Cona Sedan Wind
lUM tZO O l D ^ ^ A I I O O

Venha fa ze r a  fe ila  nos saiões das nossas concessionárias.

BmcoGM

Plantão de vendas 
neste sábado

VENDE-SE Gol GL, ono 88/ 
89. àixú metálico, vidro e trava elé­
trica e alarme -  Valor RS 5.800,00. 
Tratar fone 263-4880.

VENDE-SE Kumbi. ano 86. 
bege, álcool, bom estado. Tratar 
Av. Domingos Gtovanetti. 230 • 
Julio Ferrari - fone 263-4358 d  
Valdir LeaL

V k S \ H ) Í \ k 04 i )
nSCAPSÍbRASCO 
FUSCA/81/ONZA 
FUSCA/85/BRANCO (CAS) 
VOYACEGL l a/9l/(IPVAÜIC) 
GOL IOO(V96A^ERDEtRODAI 
GOL CTS/93/PRATA tlPVA OK) 
GOL 1000 /VSA^INHO (IPVA OK) 
GOL CL 1 6 lA)5/BRANCO 
GOL CL 1.6 l/9ò^BRANCO 
GOL CL 1.6 M1/J7/PRETO 
GOL CL 16 MI/98/BRANCO 
POINTER /94/AZUL (RODA 14 ’) 
QUANTUM GL 2 0 (COMPU/97/ 
UNO MILLE ELX/94/4 PORTAS 
UNO MILLE ELX/95/AZUL 
TEMPRA 2.0 8V/9Ó/VINHO 
MONZA SL/E/88/AZUL 
CORSA l.O MpfiN7/AZUL 
CORSA l.O Mpfi Supcr/97/ONZA 
ASTRA GLS 2 2 2PfO0muaA  
RANGER XL (4ccV97/PRETA

U X t A h K i l U H i  
IM ,. V7V2-26WS

viimos

C O M P R A  • VENDE  
TRO CA  - n N A N C IA

USADOS E OKM
FONE FAX

2 6 4 -3 6 4 4  ,
2 6 4 -3 2 8 7
2 6 4 -3 4 4 4
A v .  3 S  OC 

UCNÇÓI

Celular
972-6418

:iMO, 3 3
F a u u b t a

Oração a Saaio Expedito 
Feiu 19 dc AbnJ 

C oQ «asi*te  lodo du  19 
$e %«A.é eatd coe «Itum  PROBLEMA D£

Pm u  SolaçèD e cuja invocação nuaca 
é tardia
Oração Meu Saoio Expedito da* Camas 
luaa* c trfC M ck SocorreucDc otUA Hon  
de Aflição e Dewpcro, uUcrceds » ir  oum 
maio ao Notao Scshuc JESUS OUSTO  
Vòs que «oàs Santo Cuenein). Vós que 
tü u  o SaDio dos de^sperodoi. Vò» que 
ukftoSaniodasCauamLirfeiuex. Protr)a- 
me. A)uúa toe. Dai-nie força. Congem < 
ScroudMk Aleode ao ateu pedido ^ Fa 
i a  o ^d ido '* Ajuda* me a Mípcfv 
K o tv  DiAcetx. proicia^me de todos

tne prejudicar. Protc}a Minha ra- 
mâia. aieadâ ao meu pedido coo urféo- 
cia. Devolvi-iDC a Pa  ̂c a Tnoqtulhia ik 
S o ti graio pelo reau da vwia e levarei seu 
otanr a tudo» que icm Muuo Obrigado 
Rezar um Pai Nomo. uma Ave Mana < 
t u a  o Sun) da Cnia. Em agndecitbCMo, 
manda pubbcar csu unção. pnn propagar 
o» bctwncio» do cnode Saldo Expcdilo 

E .A S .C .

Novena a SaoUi Rita 
Acender uma vela durante 9 dias. 
Rezar I Pai No«k) l Ave Mana, 
fazer o pedido necessário, um de 
negócio e um unpoisivei, rezar to­
dos ca (has com a mesma vela bran­
ca que foi acesa no I * dia. acender 
durante 9 dias, deixar queimar aié o 
firoooúltuDodia. No dodo d u  man­
dar publicar, mesmo não tendo fé 
seus pedidos serão atendidos.

T.A^.

Novena a Santa Rita 
Acender uma veU durante 9 diax. 
Rezar I Pu Nosso 1 Ave Maria, 
fazer o pedido necessário, um de 
negócio e um impossivet, lezar to­
dos os dias com a mesma vela bran­
ca que foi acesa no I* dÍA acender 
duranie 9 dias. deixar queimar até o 
fim no ultUDo dia No nono dia man­
dar pubbcar. mesmo não tendo fé 
seus pedidos serão atendidos 

EJÍS.G .

Aflito se viu a virgem Mana 
aos pés da crxiz.

Aflita vejo-me eu valei-me mãe 
de Jesus, confio em Deus. com 
todas as minhas forças, por isso 
peço ilumine meus caminhos, 
concedendo-me a graça que tan­
to desejo. Amém. (Reze durante 
3 dias e faça 3 pedidos. 1 impos­
sível e 2 difíceis monde publicar 
essa oração no 4* dia e aguarde 
os resu lt^os.) A.R,M.

D I V E L P A

ORAÇÃO AOS TRÊS 
A N J(K  PROTETORES

Sc vocé eUiver exn dificu)- 
dxdc. sejR cIe fia a iK c ira . doc&ça oo 
qualquer o u in  co isx, fêÇA isso: Du- 
rto te trfts dixs. pegue um prmio. égui* 
de trés velos, coloque um pouco dc 
água c «çucir. coloque num local m aii 
a lio  que fua cabcya. Ofereça io s  Trés 
Anjo» P ro te to rt» (G abncl. Rafael e 
M iguel) e faça o pedido Em ués dia» 
vocé alcançará a graça. Mande publi­
car oo lercciro dia e veja o que acon­
tece no quarto dia. Obngado ao» Trés 
Anjo» Protetores A J L > t

F in a n c in m e n lo »  p a ra

Financeira O m ni 
c o u s u I lc a s lü w s  

R XV dc Nov embro, 544 
F o n n :  2 6 JJU 3 9 - 264 .42U

M OTOS
VENDE-SE Jog Sunduw. 

ono 99, vinho metálica -  CG \ 25, 
ano 84. vermelha. Tratar Rua: 
Antonio Brundi. 131 ou fune 263- 
7467.

VENDE SE CB 4(X). ano 8 1. 
preta. doc. Vencido - Valoi RS 
I (X1Ü.(X). negocio duc Trutar fone 
263-2123 c/João-

V K M l K O f l  K O (  O
riTAN KS/’/LK(> (^KM 
XR 20(V99/BRANCA íó50 KM) 
XR 2(XX)/PRLT̂ A (25ü KM) 
STRADA/98/\fcRO£ 
STRADA/20() I / (CONSORClAl>A) 
CBX 750/87/VtRMELHA 
CBX 7501NDY/V2/VEKDL 
CB 50CV9&/AZUL 
CB R 600 F/97/PRETAA'ERJ^IAIC A 
CBR 900 RJOV6/PRETA 
CBR 900 RRy99/AZUL 
SHAOOW óOOAiãA^ERDH 
SHADOW 600/00/01/PRATA 
HONDA MAGNA 750/95/AZUL 
MARAUDER 800/98VLRDE 
SUZUKI DR 650/96/BRANCA 
SUZUKI GSX 750 F/96/PRETA 
SUZUKI TL IOQ(y97/VtRMliLHA 
SUPER TENERÉ 75CV97/AZUL 
V MAXm/PRETA

I I  1 . 9792-2696

IM ÓVEIS
VENDE-SE excelente 

lote na Vila Cruzeiro, próximo a 
escola, praça, pane alta, ótimo 
preço, a c e i t a v e i c u lo .  Tratar 
fooe 263-1013.

Construção de residência 
para venda com 60m2. i^onta para 
morar. RS 18.000.(X). Facilito o pa­
gamento. no Jd. Itapuã. Monte 
Azul e Pnocipe. e oo Jd. Village 
com 130m2 fPreço a comNnar). 
Tratar rua Humberto Alves Tuceu 
32 fundos ■ Ubiroina.

ALUGA-SE ótima re s id a - 
cia, rua  Luiz A odreltu  FUbo, 52 
(próxima ao SAAE). T ru tar fone 
263-0048.

VENDE-SE/nWXA-SE por 
COITO, cosa no Jonlim Coju. Traxor 
fone 263-6412.

VENDE-SEmí OCA-SE jx r 
carro de menor valor, um terreno 
no lum onity. Tratar fone 263- 
6313________________________

VENDE-SE Apartamento no 
Res. Jacorandá, 4” andar, d  aca- 
bomenio de primeira, quitado e 
com garagem coberta. Trata fone 
263-1083 c/Sérgio.

VENDE-SE coMi no Nova 
Lençóis, rua Dos Tucanos. 173, 
com sala. copa. cozinha, 3 quar­
tos. edícula no fundo d  3 cômo­
dos e lavanderia  Valor R$ 
26 (XX).(X) Tratar forte 263-4114 ou 
2634J235.

VENDE-SE 2 casas coro 
60.ü0m2 cada, com 02 dormitóri­
os. dc laje. pintadas c desocupa­
das localizadas na Vila Mana 
Cnsunu. nas mas Manoel Amãn- 
cio. 942 -  RS 20 500.00c Bros Cu­
bas. 10 -  R$ 22.000,00, sobrado 
com l60.002mcom03(kxTnilário6 
um suite, em fase de acabamento, 
lo ca lizad o  na rua A ngelina 
Montalli Nelli defronte ao n^ 196
- Parque Residencial Elizabeth 
RS 33.000.(X) e uma casa nova 
pronu para morar com 70,00m2. 
com 03 dtmmtónos um suite, lo­
calizada na Av. José Antonio 
Lorenzecu -  RS 3S.(XM).0Ü. Tratar 
fone 263-6036/263 1818/9701- 
0907.

VENDE-SE sitio com 13,22 
olqucirus. Rio Claro -  10 olqueiros 
em AreiópoiU -  1 1/2 alqueiro d  
casa, água e energ ia  -  2 1/2 
alqueiro d  cana, na Vargem Lim­
pa - 2 dlqueiro no Corvo Branco 
Tratar Rua: Raul Gonçalves de 
Oliveira 137 na Pnncipc Enxovais 
üu fone 263-1163 Crecí (U4.696-3.

VENDE-SE/TROCA-SE 
casa DO Caju U -  NUür RS 4200,00. 
por carro de menor valor. Tratar 
Rua: Bartolomeu Bueno da Silva
-  ViJa Mana Cristina, 38 fundo.

V O ^ E -S E  casa com 1 dor­
mitório. no Caju n  Tratar fone 
3264-5525.___________________

VENDE-SE casa no Açai 1. 
rua José Pedro Ludovicu, 310, 
com 4 cômodos, edicula de 3 cô­
m odos 00 fundo -  Valor RS 
9 (XX).Ü0. Tratar fone 3264-5357.

Sem/ ueves ée ̂ ue/iéaSe
VOLKSWAGEN 

Gol CLl L695/95 AzulGAS 
Gol CL 1.8 Ml 97/97 Azul GAS 
Gol 16V.198/98 Prata GAS 
Pascal Variant 2.0 95/95 Verde GAS 
Paasat Variant 2.0 95/95 Prata GAS 
Parati 1.6 Ml 97/97 Branca GAS 
Gol 16V TURB.COMP+ABS.AÍR-B.CD 
2000/2000 Vinho GAS 
Logus GLS COMPLETO 93/93 Verde GAS 
Gol l.O Ml 97/98 AzulGAS 

FORD
Del Rey GL 89/90 Cinza ALC 

GM
Monza GL 2.0 94 vinho GAS 
Corsa Super 16V 99 Prata GAS 
Monza GLS 94/94 Verde ALC 
Opala Comodoro 86/87 Cinza ALC 

FIAT
Tempra 2.0 16V 95/95 Vjnho GAS
Uno MLllc EP VIDRO+TRAVA 95/95 Prelo
GAS

CONSIGNADO 
Kombi Luxo 98/99 Branca GAS 
Saveiro CLI 97/97 Branca GAS

O

Classificados

Ém
um ótim<Taegócio
e 0 melhor negócio está aqui!

Entregue seu class/fiçado até sexta-feira òs llhs
agora em  novo endereço 

Rua Coronel Joaquim Gabriel, 63



J
VENDE-SE com 2dor- 

milóho». &ala. cozinhd rvvesuUa, 
w.c reve^tidu até o letu. área dc 
ic rv íço  com pí^u. barrac&ü de 
I0 .5 r^  por 6m2. com poráo de 
3,Sm2 por 2.Sm2. Aceito canu- 
nh lo  Vti abaixo. Tniuir fone 263- 
27K1_______________________

VENDE-SE/m oCASE co­
brado nu Vila Aniometu II á uma 
quudru e meia do ustuliu, com 
17()m2 Um icrrcno ao lado com 
20üm2 * loja com ponlo c esloque 
na Av 25 de Janeiro. 722 Traiar 
no local.____________________

VENDE-SE ca^a no Jardim 
Nova Lcrv^i^. com 3 quartos, sala. 
cozinhac banhem’ -  RS 1 K.UX),ÜÜ. 
Aceita-se carro ou terretio como 
pane de pagamento. Tratar íoiie 
2M^15______________

VEN D E-SE  i^iuo de 6 
alqueiros, pu^to -  s it io  de 7 
alqueirov. pasto íazenda com 
198 alqueinn lote com 934m2 
cm frente o Cenlcr Pneus, nu ma 
Rio Gnmdc do Sul ^ casa no Caju. 
quitada RS 10.000.00 -  edicula no 
Jardim itumaraty. em frente u Av. 
Osacu -  terreno no Jardim 
Itamaraly. com S25m2. em frente a 
Av Osaca -  terreno na V ila  
Rondon < chacara nu Sào Judas 
Tadeu. Corvo Branco mercado 
na A\ José Antonio Lorenzetu - 
terreno no Jardim Caju -  terreno 
na ma 9 de Julho com 6üOm2 no 
centro. Tratar Rua: Dr Antonio 
Tedesco. galena 15.248 -  sala 19 
ou fone 264-3393 CreciJ 15 490.

CASAS PQ ANTÁRTI­
C A • VENDE-SE. ótimo padrào 
Imobiliária Confiança - Crecí J- 
15J70-Fonc 264-3975

CASAS A V E N D A  - 
cenao. d i\ ersus Iniobüiána Con- 
liança • Creu J 15.570 - Ftme 264- 
3975.

V E N D E -SE  C asas J. 
Village. diversas. Irnobiliária Con­
fiança - Crecí J ' 15.570 - Fwie 264- 
3975_________________________

A P A R T A M E N T O S : 
VENDE-SE em  vános edifícios. 
Imobiliána Confiança - Crecí Í ‘ 
15.570-Fone 264-3975.________

VENDE-SE Terreno na 
Vila Cruzeiro, lado de cima. negé>- 
ciodc ocasiáu. valor RS 7.500.00. 
Imobiliána Confiança - Crecí J- 
l5S70-Fonc264-397SW 7M 776

VENDE-SE I alqueire 
margem pista SP-261. excelente 
pura indúsuia Imobiliána Confi- 
unça • Ciecí J* 15.570 • Fone 264- 
.397S/977M776_______________

FAZENDA FORMADA 
com c a fé . pasto, benleitonas/clc 
Vende-sc Imobiliária Confiança - 
CieciJ- 15.570-Fone 264-3975.

VENDE-SE 50 alqueires 
de terras com cana Imobiliária 
Confiança‘ Crecí J - 15.570-Fone 
2é4-397S/9771-1776.

VENDE-SE Chácaras oo 
Corvo Branco/Sáo Judas Tadeu/ 
Virgílio Rocha- Imobiliána Confi­
ança - Crecí J • I S.S70 • Fone 264- 
3975.________________________

TERRENOS - VENDErSE 
• Temos em quase todos os bair­
ros e centro. Consulte-nos. Imo- 
bi bána Confiança-CreciJ- 15.570 
•Fooc 264-3975.

VENDE-SE Terreno no 
Jd liamaraly. parte alta. esquina 
Imobiliária Confiança - Creci J- 
15 J70. Fcoe 264-3975/9771-1776.

VENDE-SE Excelente 
chácara no São Juda.s Tadeu com 
$ Ü00m2 RS 70.000.00. Imobiliá- 
na  Confiança - Creei J- 15.570 - 
FüOc264-3975/977ll776

S E R V I Ç O S  
S/C LTDA.

RECRUTA: Assistente Administrativo
* Sexo feminino. T  grau coiiiplelo. acima de 21 anos. disponibilidade 
de boráno. CNH-Caneiru de habilitação, informáhca.

BENEFÍCIOS: Saláno compaQ ve) com a função, óumo ambiente de 
trabalho. pos.sjbilidade de ascensão profissional, treinamentos.

INTERESSADAS: Comparecer munidos de carteira de trabalho e 
cumculumcom foto 3x4 a rua Lafayetc Mullcr Leal. 1271 - Jd. Améri­
ca • Lençóis Puulisia • APREV, a partir de segunda feira.

YAMAHA YBR125
E \T R 4 n  í RS 200,00  +  25x RS 225,00 Fixas

MOTOR 4 TEMPOS 
PARTIDA ELÉTRICA
GARANTIA DE I ANO SEM UMITE DE Km 
REyiSÀO 1.000 Km GRÁTIS (Feita em Unçóis) j 

O  REVISÃO 3.000 Km GRÁTIS (Feita em Unçóis) 
CONSÓRCIO NACIONAL YAMAHA

YBR Í2S E W x RSÜ4.M» CRYP 1 0 \  100 E R$ 67.V  
COSSQftÇ :  UK C'*.*.YAMAHAI B \G A N  M O TO S
Rua Pedio Natalio Lorenzetti, 112 • Fones: 264 4345 9772 7146

Wande & Dane
(}a6c£eiicíto^

Cortes Masculino e Feminino
Convênios:

Sindicato dos S erv idores M unic ipa is  de Lençó is  Pta. 
Sindicato dos Trab. das Indústrias  dc  Papel e Celulose, 
ro licard.

C om pleta Imha de pe rfum es CONTEM 1G
c \híiníptH»\ th' varias ifutrvas

CONTAMOS COM A PtfOFISS/OMAl LOLA I
R ua A n i t a  G a r ib a ld i ,  1347  - F o n e : 2 6 4 .3 4 1 2

'P a u íó ita  -

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
’í ‘. r

Oe Fibiano Jom Bjtida. Romeu Sv k Uic  Onaldo dc Oli.eiri Lim*

COMPRA E VENDA DE:
CASAS. APARTAMEFfTOS, TERRENOS, SlTIOS,

c h Ac a r a s  e fa ze n d a s
TRABALHAMOS SOMENTE COM COMRRA 

E VENDA DE IMÓVEIS PARA MELHOR A 'm iD É44>

t e m o s  À \  ENDA:
CASAS DIVERSAS: A partir de RS 16.000.00. 
APARTA.MENTOS; Bela. Alpha. Vitória Régia,San Remo. 
Jacarandá, Ramboyanl. Ipê, Pameiras, elt.. Guartijá, Ilha 
Comprida, etc.
TERRENOS: Centro e nos bairros diversas opções. 
SÍTIOS, CHÁCARAS e FAZENDAS: Diversas a esco­
lher.

l e n ç ó is  PAULISTA:
FONE: 014-264-3975 

Av. 25 de Janeiro , 606 
- Centro •

SAO MANUEL; 
F O N E :(14 )-68 41 20 87  

Rua Epítãdo Pcawwi, 7SB 
• Centro-

LANCHONEnEE 
PIZZARIA BHRA RIO 

M úuca ao vivo nus finais de 
lem an a  com  o i  Jrm áus 
Rodngue» c Banda ip u /^ s . 
UzKhcê e porções de peixes). 
Rua Pniiceva Isabel.

CASAS rTAMARATY 
VENDE-SE váriAs a CM.olher Imo- 
biliána Confiança - Crecí J ISSIO 

Fone 264-3975.

C A SA S J MARI M 
BONDO - diversas. Imubiliána 
Confiança • C rea J- 15.570 - Fíhk 
264-3975

DIVERSOS
ALUGA-SE Vestido de 

noiva, lemos, etc Salão de Bele­
za Realce • Rua Manoel Amán- 
ao .4 5 2  Fone 264-3175.

V E N D E -SE  im ha 
telefônica residencial em Lençóis 
Paulista -  Valor RS 300.00 Tratar 
com Aparecido pelo fone (14) 
422-6693

CONSERVADORA DE T E R ­
RENOS Se vocé icm icrrcno e 
d ese ja  m anter lim po  e 
conservado , com  apenas um 
pagam ento mantemos contraio 
por um ano e ^ u  terreno limpo. 
J A Em preiteira Informações 
T ravessa Bandeirantes. 21 ou 
fone 326L6S11 /  3264-7088 c/José 
Ap. Oblalon.

V E N D E -SE  b a le io  
refrigerado !.25m (semi-novo). 
T m ur fone 263-6254 c/ Robeno.

VENDE-SE filhote dc 
Pastor Alemão temea. com 50 dias 
Traiar fone 9711-2719.

V E N D E -SE  freczer 
horizonul 2 portas. Tratar Rua: 
Jo io  Carneiro Geraldes. 158 • Jd. 
Ubiramu ou fone 263-2436.

Omni Consulle as la.\as;
R XVdeNotcmbro. 544 

Fones: 263.1U39- 264.4213

V E N O E -SE  Im ha 
ldeí(>nica. Tratar fone 263-0546.

V EN D E-SE bar bem 
m onudu em ótima localização a 
rua Piedade, 795. Traiar nu local.

TROCA-SE micfüonda-s 
Panasonic 28 litros, com 1 més de 
UM) por computador pcniium 166 
ou vupchoc. Traiar fone 326LS843.

VENDE-SE canteena d t 
madeira, para caminhão em 
ótimo estado. Tratar oo Postàu 
fone 264-3565.

VENDE-SE estoque p/ 
lo ja  c arm arinhos, calçados, 
prateleiras e balcão, miudezas em 
gcml.Traiar rua Piedade. IUI9ou 
fone 264-3583 c/Sr. Arlmdo.

PISO LEF EXTRA - promoção - 
RS S.90an Sx scmjiim^ PboGotá. 
último dia 5x s/juros. Rua Pedro 
Natalio Lorenzetti. 76 - fone 263- 
2542. TOK FINAL____________

PRECISA-SE ajudante 
de fumlaria. Traiar Avenida 9 de 
ju lh o . 1735 - FU N ILA R IA  
PINTURA LEÀO DE JUDA.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 4 
J.E. Lavagem de telhados, caixas 
d ‘água, piscinas, calçadas de 
pedra e limpeza de forro em geral. 
Residerscial e industhal. Rua Joio 
Coneghan. 494 - Jd Caju II • fone 
(015-15) 9706-7920 c/Evandío

RAÇÃO
Paru cães c galos. Vocé encontra 
na K obra C aça e Pesca, 
entregamos a domicQio. compre 
m atenal para sua pescana com 
cheque para  90 d ias. venha 
confenr Fooe 264-4370.

PROKSSORIX EIGREIRR

K C R O ih O , 0 4
ENCUEIIIUQM sé UO Qualguer Qiiaiii de Folhas

m
te ttet Àet tÁmlet Jooqulm A. Marfins. 621
U U O  CUI vopw f Rua Dr. Antônio Tedesco . 604

n « )M (K  AO OA SKM
Pastilha de fre io  ML /  Aero /  Strada........RS 5,50

Patin dc fre io  traz, C ( i / M L  /  Fitan . . .RS 8,50 
Lántftada de fa ro l biodo Titan .... RS 4,50

(Om x í4 )  2 0 3 -J 4 ê e
Rtta Antonio Teãèaco, 721 • Lemç6Ía Patitista

toledo Q1ÓVEI8
(  K E U I 014198-6

QVEM CONHECE, CONFIA!
A lug»-se
Cerrtro:- 05 cômodos R$500,00 ■ 05 cômodos R$230,00 • 12 
cômodos R$ 1.200,00 -  06 cômodos R$250,00 ■ 08 cômodos 
R$1.000,00 -  05 cômodos R$210,00 • 06 cômodos R$220,00 -
03 cômodos R$150,00 • 07 comodos Centro -  R$430,00.
Jd. Ubirama:- 05 cômodos R$300,00.
Mamedirta:» 05 cômodos R$250,00 -  04 cômodos R$160,00. 
Vila Contente:- 02 cômodos R$100,00 -  03 cômodos R$150,00 
-  04 cômodos R$120.00.
Vila Cruzeiro:- 06 cômodos d  piscina R$330,00 -  06 cômodos 
R$200,00 - 02 cômodos R$110,00.
R o n d o n :- 06 côm odos c / p iscina R$400,00 - 05 cômodos 
R$180,00 - 03 cômodos R$ 180,00 -  05 cômodos d  edicula 
RS250,00 • 04 cômodos R$150,00 -  04 comodos R$200,00. 
Núcleo:- 03 cômodos R$190.00.

1:0 4  cômodos d  telelooe R$250,00 -  06 cômodos d  
isana R$700,00.

i:.06 cômodos R$240,00 -  05 cômodos com telefo­
ne R$300,00.

04 cômodos R$150,00.
iL  04 cômodos R$150,00-

04 cômodos R$220,00 - 02 cômodos R$120.00.
Pq. E liiabe th :- 05 cômodos d  edicula R$400,00. 
Apartamentos:* Edif. San Remo • R$280,00 - Edrf. Vitória Régia 
com armário R$300,00 * Edif. Alpha R$350,00 • Edif. Beta -  
R$4 I II«  I
U nhas Telefônicas para aluguel e venda.
Vende-se Terreno Pq. Roodon R$6.500.00 • Terreno Pq. Rondon 
R$6.8 I ll« «
Casas em vários locais e com drversos p re m . 
Apartamentos • Chacaras • Terrenos com financiamentos.

Av. 25 de Janeiro, n® 364 - centro 
Fone/Fax (14) 263-0187

AILNÇAO
Mantenha icrreno uu quintal 
^cfn mato. Aplicamos herbicida. 
Tratar fone 263-3865.

G U A R U J A P I T A N -  
GL^EIRAS - Aluga-se ;q><tftamen- 
to c/ 2 dormitórios, garagem, to- 
talmcnte mobiliack» para tempora­
da. Traiar fone 263-1013.

Emprestjmo Pessoal 
MAXIMA

SOLUÇÀO PARA VOCE
Simples •  rapido. sem burocraaa 

Oamot prazos •  uxas.

EMPKUXK» l  lRC;iiNIE 
Procuramos empregos para 

vocé, c riam os c e laboram os 
cu rricu lum . env iam os peU  
intcmel para empresas e agenci­
as dc emprego, preenchemos no 
computador.

Ca.sa da Cópia Rua Cel 
Joaquim A Manms. 621 fone 
326L8883

v f MNX coNfemff*
o tx ra  t u d o

iC«i 14'.'41 >44j >’ esm o uaçoii M v iitu

TT

6 0  X 
M X  R
3 6  X R

7 4 ,3 2  e O X ^ I I l R ^  
8 7 ,4 0  S O X R S T O ;

S em  toxa d e
1 9 ,1 0  3 6  X R $ 9 6 ,4 8
j e  aae& do / $em  tax a  d e  tre te

PAGAN M O TO S
Rua Pedro Natalio Loreiuettir 112 * Fones: 264 4345  ̂9772 7146

I
os MELHORES NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS COM 

ATENDIMENTO PERSONALIZADO ATÉ A FINALIZAÇÃO
I

IMÓV EIS À VENDA:
T e rre n o fi:
Monte Azul /Parque Antártica/ Jardim CajCi/ Itapuá / Vila 
Capoaní / Jardim Itamaraty / Jardim Príncipe / Village / 
Vila Cruzeiro / Antonieta I e 11/ Ceotro'/ Gran ViUe i Humaitâ 
/ Ubirama/ Lago da Prata / Jardim Morumbi / Bacdli / 
Cachoerinha / Rondon / Parque São José / Ubirama II / 
Vila Repke / Vila São João / Macatuba / Areíópoiis / Ilha
Comprida.

RESIDÊNCIAS:
CENTRO: Diversas opções. Peça detalhes 
RONDON: R$ 19.000,00: 1 casa com 2 quartos, etc. 
MONTE AZUL: 2 opções com pane parcelada 
PARQUE RES. SÃO JOSÉ: 01 residência excelente 
CECAP: DiferenicN padrões e preços 
VILA CRUZEIRO: 1 casa ótima com piscina. Aceita troca 
por apartamenlo.
1 casa com financiamento na Av. Cruzeiro do Sul 
1 casa com óümo acabamento na Rua Minas GeraiN 
UBIR/VM.A: Oponunidade. R$ 40.000,00 -  I casa com 3 
quanos. garagem para 2 carros, etc.
LAGO DA PRATA: RS 30.000.00 4- financiamento: 1 casa 
com projeto para ampliação 
MORUMBI: 1 sobrado com 180m2 construção. Aceita-se 
veículo como parte de pagamento 
NOVA LENÇÓIS: Opções diversas 
PARQLE ANTÁRTICA: 2 opções. Peça detalhes 
JARDI.M IPÊ: Única casa a senda. Peça detalhes 
OUTRAS OPÇÕES: Parque Elisabele/Caju/Núcleo/ 
Anionicla I e 11/ Vila Baccili/Vila Maria Cristina/Jardim 
Itamaraty/Village/Santa Cecília/ AreiópoUs/Bauru/Macatuba/ 
Jaü.

I DICA S DA SEM ANA
I IM 1 residência excelente com 3 suítes, etc na melhor

I 2-. I Por apenas R$ 20.000,00: 1 casa cm construção no 
I JARDIM ITA>URATT com 3 quartus. sala. cozinha, 

banheiro, área de serviço.
3*.) 01 casa antiga, bem localizada, no centro da cidade. 
Bom preço.

I 4 \) 1 prédio comerciai no centro alio da cidade. Por 
I apenas RS 42.000.00
I 5*.) I chácara dc 20.000 m2 no bairro São Judas Tadeu. 
I 6*.) 1 terreno lado de cima da rua no Jardim Village.
I 7.-) RS 55.000: 01 apto Guarujá
I 8.*) Chácara na Represa de Avaré c/ 3.400 ms2. no 
I condomínio Costa Azul. casa d  4 quartos ( 2 suítes), sala 

p/ 3 ambientes, lareira, varanda, banheiro, garagem, quar­
to de despejo, sauna, piscina, casa de caseiros. lodinha 

i gramada, arborizada -R$ 150.000.

■UMA QUESTÀO DE CREDIBILIDADE"
FONE: 263*1039 

- SEDE PRÓPRIA -
RUA XV DE NOVEMBRO. 544 • (etn frente ao Bw ko  Mercantil) 

P la n t á o  d e  v e n d a s  n o  f in a l  d e  s e m a n
fone: 263.1104

Home page: www.lpnet.com.br/d:cas 
e-mail: dicasOipnet.com.br

http://www.lpnet.com.br/d:cas


Vazamento de gas obríga Prefeitura de 
Macatuba a suspender aulas no CAIC
Devido a um vaza- 

mento no sistema de dis­
tribuição de gás, as aulas 
estão suspensas desde ter­
ça-feira na unidade de en­
sino fundamental do CAIC. 
no Jardim Bocaiuva. Funci­
onários da escola percebe­
ram 0 vazamento na tarde 
de segunda-feira e imedia­
tam ente  comunicaram a 
Prefeitura, que determinou 
a dispensa dos alunos e en­
viou técnicos para a iden ti­
ficação da origem do pro­
blema. As aulas serão reto­
madas assim que o proble­
ma for solucionado.

0 d ire tor adm inis­
trador de Obras, Francisco 
Leme, disse ao ECO que após 
a detecção do vazamento, 
durante a noite de segun­
da-feira, a primeira provi­
dência fo i solicitar à dire­
ção do CAIC a suspensão das 
aulas pelo tempo necessá­
rio á execução dos reparos 
da canalização. Uma empre- Ãrea frontal do CAIC em Macatuba

sa especializada de Bauru 
(Milgás Engenharia Ltda.) 
fo i chamada para diagnos­
ticar 0 problema e já  apre­
sentou 0 orçamento, ind i­
cando como solução a mu­
dança do sistema de tubos, 
implantado há 8 anos. "0 
sistema não era adequado 
para uma obra do Governo 
Federal", garantiu o diretor.

Para a correção da 
tubulação, informa o dire­
tor, será utilizado material 
de alta qualidade -  o me­
lhor que se possa recomen­
dar -  e a Milgás apresenta­
rá laudo técnico para pos­
terior vistoria do Corpo de 
Bombeiros, organismo en­
carregado de inspecionar as 
condições de segurança e 
em itir parecer com base no 
qual a Prefeitura poderá au­
torizar a reabertura da es­
cola.

Além de abastecer a 
cozinha da escola, o siste­
ma de distribuição de gás

atente à finalidade de aque­
cimento, exigindo um con­
ju n to  com cerca de 40 
citindtors de 40 Kg cada. A 
correção que já  está sendo 
executada vai desmembrar 
esse conjunto em trés blo­
cos, pois com menor quan­
tidade em cada central, ha­
verá menor quantidade de 
botijões e, consequente­
mente, mais segurança. 
Além disso, quando houver 
necessidade de reparos em 
algum bloco, os demais po­
derão funcionar de forma in ­
dependente.

A Prefeitura espera 
que as aulas sejam 
restabelecidas no máximo 
até terça-feira da semana 
que vem. Chiquito diz que o 
CAIC vai poder receber os 
alunos com toda a seguran­
ça possivel, com inspeção 
feita e com laudo de garan­
tia da qualidade da nova tu ­
bulação que está sendo 
construída.

Renovação 
Carísmática 

realiza retiro

AGUDOS

Com 0 propósito de 
rea liza r um encon tro  com 
Cristo, a Renovação Carismá­
tica òe Lençók rautísta rea­
lizará de 23 a 27 de feverei­
ro 0 "Retiro e Rebanhâo de 
Carnaval'.

Sob 0 tema "Jovens 
a caminho da verdade", o co­
ordenador gera l do m ov i­
mento, João Bosco, explicou 
que neste ano fo i fe ita  uma 
alteração. 0  retiro acontece­
rá durante os dias 23, 24 3 
25 no Salão Paroquial Santu­
ário Noua Senhora da Pieda­
de. 0  in ic io  será no dia 23 às 
19h30 e 0 térm ino se dará 
no dia 25 com uma Santa Mis­
sa. Os participantes do retiro 
estarão alojados na E.M.E.F. 
"Esperança de Oliveira".

Durante os dias de 
retiro , o Padre Carlos, dire­
to r espiritual da Renovação 
Carísmática, estará celebran­
do as missas e confirmou que 
no local haverá confissões d i­
árias.

Os interessados ain­
da poderão fazer suas inscri­
ções no escritório de sua pa­

róquia ou no Grupo de Ora-

S'o .  A taxa de inscrição é de
. 12, 00.

Rebanhâo

0  rebanhâo começa­
rá no dia 25 às 19h30 tam ­
bém no Salão Paroquial e terá 
como pregador Joao Camiloti 
e a presença da Comunidade 
Palavra V iva da cidade de 
C iano rte , do Paraná. 0  
rebanhâo estará a b e rto  a 
toda a população.

0  responsável pelo 
evento, João Bosco convida 
a todos que quiserem fazer 
algo de novo. 'Neste carna­
va l não use fan tas ia , seja 
vocé mesmo, faça uma expe­
riência com Deus", declarou.

0 encerramento está 
previsto para o dia 27 na Con­
cha A c ú s tic a , na Praça 
Comendador José Z illo , em 
frente a Igreja Matriz Nossa 
Senhora da nedade.

Os organizadores es-

?eram a presença de cerca de 
50 pessoas de Lençóis e de 

toda a região.
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COMPRAMOS CARTUCHOS 
HP DE TODAS AS SÉRIES
yaq am tí

Governo do Estado sorteia e 
entrega 647 moradias no Interior

MINISTÉRIO DA DEFESA 
EXÉRCnO BRASILEIRO 

CMSE -  2* RM -1 4 *  CSM - 22* DEL SH
JSM -091

Vocé que já  completou ou virá completar 18 anos este
ano:

Compareça na JUNTA DE SERVIÇO MIÜTAR no período de 
1* de Janeiro á 20 de AbríL munidos dos seguintes documentos: 

A i - Certidão de Nascimento oríginaL*
Bj - Xerox da Certidão de Nascimento;
Cj - Conta de água ou Uiz;
D) - 2 fotos 3x4 recentes, fronte e orelha descobertas, 

colarinho abotoado e não ser instantânea;
E) • A quantia de RS 3,00 para pagamento da taxa Mili­

tar.

Rua CeL Joaquim Anselmo Martins n* 593 centro. 
Telefone: 269-7088

De segunda à Sexta-feira das 8:00 às 10:30 hs e das ! 
12:30 ás 16:30 hs.

'SERVIÇO MIUTAR'
A SEGURANÇA DO BRASIL EM NOSSAS MÃOS

0 Governo do Estado, 
por in te rm éd io  da CDHU 
(Companhia de Deseriyolyi- 
mento Habitadonal e Urba­
no do Estado de São Pau­
lo), sorteou e entregou des­
de ontem, 16, sexta-feira 
até a próxima quarta, 21 
mais 647 moradias do pro­
grama "Sonho Meu" de mo­
radias populares.

Das 541 unidades que 
serão entregues o municí­
pio de Agudos recebeu on­
tem no Parque Pampulha e 
VilaVienense, 60 novas mo­
radias. Nas demais cidades 
do in te rio r como Alfredo 
Marcondes receberão 90, 
Torre de Pedra 57, Nova 
Luzitânia 58. Auriflama 96, 
Arco íris  69, Pompéia 62 e 
Oscar Bressane 49. Outras 
106 vão ser sorteadas nas 
cidades de: Anhembi (58 
unidades) e Panorama (43), 
com reserva de 5% para o 
Programa da Atendimento 
ao Idoso, criado na admi­
nistração do governador 
Mário Covas.

As moradias que es­
tão sendo sorteadas e en­
tregues, com exceção de 
Oscar Bressane, fazem par­
te do programa Empreitada 
Global, no qual os empre­
endimentos são viabilizados 
através de concorrência pú­
blica e em parceria com as 
prefeituras, que doam o ter­
reno e executam a infra-es­
trutura. Quando o projeto 
é realizado na Região Me­
tropolitana, a CDHU geral­
mente assume essas incum­
bências. Por ele foram en­
tregues. de janeiro de 95 
até agora, 72.524 moradi­
as e mais 16.193 estão em 
execução.

Em Oscar Bressane o 
programado adotado é o 
Habiteto, parceria em que 
as prefeituras também doam 
0 terreno, executam a infra- 
estrutura, e a CDHU super­
visiona as obras, além de re­
passar uma cesta de mate­
ria l para a construção das

casas. São moradias com 
39,57m* de área, dois quar­
tos, sala, cozinha e banhei­
ro, com possibilidade de 
ampliação para quatro dor­
mitórios.

0 program já  benefi- 
dou, de janeiro de 1995 até 
0 momento, cerca de 11 m il 
famílias no Estado. Mais de 
17 m il un idades 
habitacionais seguem em 
construção.

Outros programas

Em todo 0 Estado, a 
CDHU tem outros programas 
em andam ento além do 
Habiteto e Empreitada Glo­
bal, como Empreitada In ­
tegral, Mutirão e Cortiços, 
te n d o  co m e rc ia liza d o  
135 .000  un idades 
habitadonais de 1995 até 
hoje, marca histórica no nú­
mero de moradias entregues 
no Pais.

Para pa rtic ip a r dos 
sorteios as famílias tiveram 
que se inscrever e compro­
var renda mensal entre um 
e dez salários mínimos, ter 
família constituída, residir 
ou trabalhar no munidpio 
há pelo menos três anos e 
não possuir imóvel no Es­

tado de São Paulo nem f i ­
nanciamento habitacional 
no País.

No caso do Programa 
de Atendimento ao Idoso 
as condições para se ins­
c reve r são as mesmas 
exceto ter, no mínimo, 60 
anos de idade e renda men­
sal entre um e dnco salá­
rios mínimos. Se o idoso 
fo r casado poderá morar

com mais très familiares. 
Se não tiv e r cônjuge ou 
companheiro, no máximo 
quatro familiares poderão 
morar ju n to . D ife ren te ­
mente das outras unidades 
habitadonais, no caso dos 
idosos elas não serão finan- 
dadas, mas somente co­
brada uma taxa de ocupa­
ção que não excede a 20% 
da renda mensal.

R elação  dos loca is o n d e  serã o  
re a liza d o s  as e n tre g a s  e sorte ios.
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estaque carnavalesco lençoense vai passar desfilando 
. mo destaque de frente da escola de samba carioca 
Seija-flor, no próximo domingo, no sambódromo do

Rio de Janeiro.

Moretinho é •  personificação 
do sonho de todo o mundo que ado- 
la  carnaval e admira o espetáculo dos 
desfiles de escolas de samba. Luiz 
Cartos Moreno desfilara pela quinta 
vez consecutiva pela Beija-flor de 
Nilopolis. consolidando o seu sonho 
de brilhar no sambódromo do Rio de 
Janeiro: “uma emoção fascinante, 
sensacional e inexplicável’'

Moretinho (assim mesmo, com 
um L apesar de o nome ser grafado 
com dois) entrará na avenida Mar­
quês da Sapucai no domingo, 24, 
como destaque de frente no terceiro 
carro alegórico, denom inado  
“Agotime e a feitiçaria’', provavelmen­
te às 4h (madrugada)

*Agotime e a feitiçaria’' será Ilu­
minado è luz de velas, mais de 400, e 
lé uma referência a uma rainha africa­
na (Agotime) que foi acusada pelo 
próprio filho de bruxaria. Como casti­
go. eia è vendida como escrava.

Moretinho representará um 
feltiçeiro africano, o modelo de sua 
fantasia ê confeccionado em rõxo e 
preto, enriquecido com pedrarias e 
plumagens. A roupa foi criada por Cld 
Carvalho, carnavalesco da Beija-flor 
que cuida de Moretinho.

Dentro da hierárqula do carro 
jalegórico, destaque de frente só fica 
abaixo do destaque do carro, geral­
mente destinado ao homenageado ou 
artista famoso.

Moretinho já desfilou como 
destaque de frente no ano passado, 
com o modelo “Belie Époque” (foto 
ao lado), fantasia que pesava 20 kg. 
Para ele. a fantasia que mais marcou 
foi a do “índio Carajás*', nem tanto 
pela roupa, mas pelo fato de ser seu 
primeiro desfile no Rio de Janeiro, há 
quatro anos. como figurante. “A fan­
tasia deste ano supera todas“. afirma.

O carnavalesco conta que 
tudo começou com o enfraquecimen­
to do carnaval lençoense; ele era des­
taque da escola de samba “Unidos do 
Morro”, e desanimado resolveu ir para 
10 Rio de Janeiro assistir os desfiles.

Encantado, voltou outros  
anos. até que um dia, no hotel no qual 
estava hospedado, conversando com 
Geila, destaque da Mangueira, rela­
tou sua história de outros carnavais 
;e o desejo de desfilar no 
Sambódromo. Geila, a sua fada ma­
drinha, apresentou-lhe Cld Carvalho. 
Bom, a partir daí. é jogar confetes no 
destaque carnavalesco lençoense. 
que tem admiradores em Santos. 
Cam pinas. Sáo Paulo e Lençóis 
Paulista, é claro.

Luiz Carlos M oretto é 
decorador e é responsável por diver­
sos ambientes, vitrines e fachadas de 
lojas e casario desta cidade.

Carnaval da Alegria O abre alas, história do Carnaval
O camevai de saláo é um baile á fantasia a brasilei­

ra. Foi tmitandc as festas européias, com máscaras e fan­
tasias. que ele surgiu. E é o melhor baile popular que exis­
te pelo Brasil afora.

Enquanto em multas cidades este tipo de carnaval 
está acabartdo, o da cidade de Macatuba é tradicional e 
atrai multa genta Talvez seja o evento nwls importante da 
cidade, depois da “Encenação da Paixão de Jesus Crtsto“.

Este ano o tema do primeiro carnaval do milênio é 
a alegria, com a Banda êxtase. O Carnaval da Alegria acon­
tece r*o CEC ( Clube Esportivo e Cultural) nos dias 23 a 27 
de fevereiro, com matinês nos dias 25 e 27. fluxo 3

Woody Allen sa tiri­
za. fe lin íanam ente . as 
ce leb ridades; O rígenes 
Lessa desintegra a m or­
te . num a “ S c ie n ce - 
fíc tion “  que ironiza o 
m e d o  da m o rte ; 
L is s e r  q u e r te r  o 
equilíbrio  dos pássa­
ros. e o universo po­
é tico  de Adélía Pra­
do

fluxo 2

Oki0 m o c ã n w ^  
com tçou hé à%z mil «nos. 
quênóo ê% fsmiiias se rouni* 
sm pars aspantar o damõnio 
para qua a colheita fosse 
sbundante. Outros afirmam 
que nascau na Roma antiga, 
nos famosos bacanais.

O termo carnaval «em 
do laüm Camem Levire a quer

dizer ebeoòonar a cama.
No Brasil, o carnaval 

começou em 1.723 e era uma 
bdncadelra chamada Entnido, 
trazida paios portugueses.

O carnaval em Len­
çóis Paulista começou, prati- 
cam ante. am 1.918 com o 
Camavalona. um dasflla im­
provisado. onda os foltóas

comiam uma macarronanda 
servida am penicos.

A partir dai. 0 cerne- 
vai lençoense teve altos e bai­
xos; uttJmamenta. a festa po­
pular deixou de ser uma ma* 
nifestaçAo da massa, entran­
do am franca decadóncla, ter­
minando com um paliativo 
chamado da Carnaval da fa> 
milia.

O abre alas, Carnaval da Paz
o  Camavsl da Paz é 

a varaáo doa carnavais da 
família da gestão passada. 
A denominação deste car­
naval parece um chamedo 
para retiro esplrttual. uma 
vaz qua os carnavais da 
Lençóis Paulista nunca fo-

PIMTASOOTtCTt

ram violentos.
O primeiro camsvat 

do milênio e primeiro car­
naval deste governo será 
de Improviso. A banda Ci­
dade Luz entra no lugar da 
pieguice do som mecânico.

Carnaval é organi­

zação e ctiatMdade.
Sem confetes, sem 

serpentinas, sem desfiles 
de escolas da samba, o 
Carnaval da Paz continua 
fazendo homenagem á 
morte da cultura popular 
urbana.

lUppoòû So hoChtdfS Pauk*
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Vai se entreter
^Como Lançóis Paulista não tam cinama. 

[Mnào podara participar do Projato CIna-

Vcl.
Frià

ma Popular que. além de exibir filmes na­
cionais com o Ingresso a R$ 1,00, também 

dá assessoria aos cinemas. Entretanto, a ci­
dade está servida de 16 locadoras de video, 
DVD.CD a similares para entreter os cida­

dãos. Os lençoenses têm que lutar pelo 
menos por um cine clube e um teatro, ou 

um cine-teatro. Enquanto Isso. o aqui 
vão dois filmes onde (ornallstas fazem 
parte de suas tramas.

O Dia da Caça
Segundo longa-metragem de Alberto Gra­

ça que ganhou os prêmios de Direção de Arte e 
Melhor Filme do Júri Popular no 4° Festival de 
Filmes Brasileiros em Miami.

‘‘O Dia da Caça” é um filme policial que nar­
ra a história do ex-traficante Nando (Marcello 
Antony) que é forçado a voltar ao tráfico por um 
policial federal corrupto (Jonas Btoch) para bus­
car 30 kg de cocaina na Colômbia. Quando está 
para chegar no Brasil, via Manaus, descobre que 
foi traído. Para se vingar, conta com a ajuda do 
jornalista Raul (Felipe Camargo). Detalhe: Nando 
mora em Brasília e os chefões que o forçam são 
políticos, empresários e policiais do tráfico. É 
apenas mera coincidência com o habitat e a CPI 
do narcotráfico.

O roteirista do filme ê o Leopoldo Serran, 
0 mesmo de ” Bye, Bye, Brasil” e ” 0  Que É Isso 
Companheiro” , entre outros filmes.

Celebridades
é uma 

com édia de 
Woody Allen 
film ada em 
98. que de­
m orou dois 
anos para ser 
exib ida no 
B ras il e só 
agora chega 
às locadoras.

Quando o filme passou nas telas nacionais, 
os jornais O Globo e a Folha de São Pauio deram 
cotações máximas.

O filme, em preto e branco, é um divertido 
olhar sobre as pessoas que fazem tudo para fi­
car famosas...ou continuar famosas. Com Leo­
nardo DiCaprio, Kenneth Branagh. Melanie 
Gríffith. Winona Ryder e outros astros, as tais ce­
lebridades do filme de Allen fazem rir.
Sinopse:

Um jornalista que quer ser escritor, uma 
professora primária, um produtor de tevê, um 
astro desregrado, uma estrela, uma top model, 
uma editora de livros e uma garçonete metida a 
atriz armam a trama do Celebrity, 27° filme de 
Allen, o diretor de humor inteligente.

O jornalista, insatisfeito no casamento, ga­
nha a vida cobrindo o showbiz. Infeliz no amor, 
decide separar-se de sua esposa, uma professo­
ra primária, envolve-se com diversas atrizes e 
modelos. Sua ex-mulher resolve fazer uma plás­
tica e conhece um produtor de TV, transforman­
do-a em uma apresentadora de sucesso na tele­
visão.

é uma sátira felíniana sobre o glamour que 
cerca essas pessoas, sob a ótica do Jornalista.

“Celebridades”  foi exibido no último Festi­
val de Cinema de Veneza e no de Nova Iorque, ou 
seja. recentemente.

expediente

caderno de cultura do jornal O ECO

projeto 6 textos: chu
diagram eçÃo e arte: iaflerson róger m oraln  
fotos: rogérfo rodriguac

A Desintegração da Morte e u  q u i s e r a  t e r . . .
Nos grandes jornais da grande imprensa, um dos as­

suntos que estamparam as páginas foi o mapa do genoma, 
sequênciamento do genoma humano.

Em 1.948, Orígenes Lessa escreveu uma novela 
j L  “ sclence-fiction”  esperta e engraçada que cai como uma

luva nesses dias de tentar decifrar os códigos genéticos, 
DNA, clonagem etc em busca do eterno rejuvenescer ou 
não envelhecer ou até quem sabe?, não morrer.

Trata-se de “A Desintegração da Morte” , uma fascinan­
te história que satiriza a humanidade Insaciável.

A trama acontece Mas, bem examinadas as vro, como na vida real, a
nos EUA com conse- 
qúéncias para o mundo 
todo, envolvendo a ciên­
cia. os empresários e os 
próprios mortais. Pobres 
mortais, neste livro de 67 
páginas. Lessa os colo­
ca em extinção. Antes 
que alguém se confunda, 
na estória, acabam os 
mortais e não os pobres. 
É isso mesmo, ninguém 
morre mais, mas a fome, 
a dor, a miséria... conti­
nuam.

O professor 
Klepstein, um dos prota­
gonistas, depois de 35 
anos trabalhando na 
grande conquista da hu­
manidade. consegue o 
tão esperado sonho e 
achava que “viveria seu 
triunfo como um Deus", 
pois “o Impossível fora 
alcançado. O
inacreditável.” A desinte­
gração da morte. Mas 
acontece que o seu labo­
ratório é invadido por 
quatro brutamontes ma­
lhados e o velho profes­
sor é crivado de balas, 
numa selvageria estúpi­
da de massacre. Balas 
para tudo quanto é lado, 
varando o corpo do cien­
tista. Sangue brotando 
aos jatos e nâo aconte­
ce nada, ou seja, ele não 
morre. Imagine as caras 
embasbacadas dos ca­
ras. Pois é isso mesmo, 
o cientista acabara de 
desintegrar a morte, 
prestando o maior servi­
ço à humanidade. A par­
tir deste momento nin­
guém mais precisa ter 
medo de morrer porque 
a morte acabou.

Já pensou vocè li­
gar a televisão e o 
te ie jorna l anunciar: 
“Hoje a morte acabou!” 
Vai ser de cair o queixo, 
ou como o próprio Lessa 
criou no capitulo XIX:

“ Ninguém acredi­
tou. no primeiro minuto.

coisas, devia ser verda­
de. Em toda a parte os 
médicos o reconheciam. 
A palavra das estatísti­
cas era definitiva. Vinha 
de todos os lados a con­
firmação. E aquela foi a 
hora maior de toda a hu­
manidade”... “ E, de fato. 
aquele foi um momento 
de delírio universal. À 
medida que os homens 
iam acreditando, as mul­
tidões se contagiavam 
de alegria desvairada.

-A morte Aca­
bou!” .

E foi aquele ulalá 
de júb ilo . No mundo 
todo, do primeiro ao ter­
ceiro mundo, do Distrito 
Federai ao d istrito  de 
Alfredo Guedes. Pais e 
filhos e amigos e inimi­
gos, mendigos e reis se 
abraçaram.

Acontece que 
quem bancava as expe­
riências do c ientista  
eram o pastor Warren; 
Gladiiver, dono da maior 
cadeia de funeral do 
mundo; Mr. Orugstone. 
maior fabricante de re­
médios do mundo; 
Oobson, diretor-presi- 
dente de uma 
multinacional, que fica­
ram preocupados com a 
desintegração da morte.

No desenrolar do 
enredo, somam-se a es­
tes. políticos, médicos, 
publicitários etc que se­
rão desmascarados com 
humor lesslano, como 
por exemplo, a aflição do 
pastor Warren: “pois o 
inferno é a salvação da 
humanidade... Na hora 
em que o homem se ver 
livre do temor do inferno,
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o mundo ficará intolerá­
vel. a religião deixará de 
ser um freio para as mas­
sas” . Ou do dono das fu­
nerárias: ”os maiores cli­
entes são proporciona­
dos pela morte” .

É claro que no li-

sociedade é ditada pelos 
poderosos, e esses se­
nhores compactuam um 
acordo para não falirem.

O problema é que 
a desintegração da mor­
te não resolve os proble­
mas sociais, pelo contrá­
rio. eles nunca mais vão 
terminar. Ai acontece 
uma Inversão de valores, 
todos querem a morte, a 
qualquer custo; mas 
nem a guerra consegue 
dar uma solução.

Apesar de ser 
uma ficção, não deixa de 
ser uma comédia-trági- 
ca. onde Lessa, ironica­
mente. filosofa até fran­
go com farofa. Cita 
Schopenhauer( O casa­
mento é uma armadilha 
que a natureza prepara 
contra o ser humano) 
para sa tirizar a vida 
comezinha de um casal 
exemplar, “porque o que 
mantém o casamento é 
a morte, não o amor” , 
para relatar o sentimen­
to da mulher quando fica 
sabendo que o marido 
nunca mais vai morrer.

Se a evolução das 
coisas são atingidas por 
metas, vai saber se de­
pois do sequênciamento 
do genoma para resolver 
“certas” doenças, o ob­
je tivo  da ciência não 
será. um dia, desinte­
grar a morte. Se for, é 
bom os cientistas lerem 
este livro, porque esta 
obsessão pode virar um 
pandemônio e ai, como 
escreveu Orígenes 
Lessa, “a cópula perdeu 
toda a capacidade de 
imantar os pensamentos 
humanos".

Se vocè não for ci­
entista. também deve ler 
“A Desintegração da 
Morte” , vai morrer de rir. 
Na Biblioteca Municipal 
“ Orígenes Lessa” tem 
esse e outros livros do 
ilustre lençoense.

Ausência da poesia
Aquele que me fez me tirou da abastança, 
há quarenta dias me oprime no deserto.
O político morreu, coitado.
Quis ser presidente e nâo foi.
Meu pal queria comer.
Minha mãe. peregrinar.
Eu quero a revolução mas antes quero um ritmo.
Ó Deus, meu filho me pede a bênção, eu dou.
Eu que sou mau.
Por que. para mim, nem mel de vespas?
Eu disse na praça, expondo-me 
• dançai maltrapilhos, vamos seguir o tambor, 
o Reino é subjacente mas existe-, 
não sei responder a este motivo;
“as torres ficam mais eternas às duas horas da tarde'
Vejo a mangueira contra a nuvem preta,
meu coração se aquece,
mais uma vez me iludo de que farei o poema.

Eu quisera ter, 
possuir o equilíbrio dos 
pássaros, para pousar 
sobre um fio do seu ca­
belo e baixinho contar-lhe 
como seria bonito 0 nos­
so amor.

Um amor que de­
sabrochou no meu peito, 
no mês de junho, justa­
mente no inverno, onde 
náo há muitas flores.

Nasceu num dia 
frio, monótono, quase 
sem vida. porém, mesmo 
assim, despontou como 
se fosse na estação pri- 
maveril.

Não havendo flo­
res. será que nasceu dos 
espinhos? Se assim for, 
acredito que o tempo 
mudará nosso destino, 
para melhor.

Acredito no amor 
eterno, pois ele é feito de 
muita admiração, com 
muito carinho para dar e 
vontade de receber, espe­
rando em troca um amor 
recíproco, com sentimen­
tos idênticos e intensos.

O tempo passou e 
o meu desejo se concre­
tizou. Casamos e hoje 
somos felicíssimos.

Minha família au­
mentou e a nossa casa 
vive repleta de alegria, 
compreensão e felicidade 
mútua.

Quantas tardes 
fico admirando os pássa­
ros pousados nos fios de 
luz, que ficam em frente 
a minha casa, equlllbran- 
do-se, cantando, voando 
e voltando no mesmo fio.

Isso me encanta e 
faz lembrar que um dia, 
quis ter o equilíbrio de um 
passaro, quando pousa­
do ou balançando num fio 
bem fino.

Não me equilibrei 
num fio, mas consegui 
uma vida feliz, cheia de 
equilíbrio, junto com vocè 
e espero que seja para 
sempre.

«atá edição é dedicoda para o "abobrínha” ,0 co ração  Disparado)

Tudo que aprendeu no bandalho 
a marafona corrvertlda faz para o êxtase mistico; 
mesmo que a costureira chegue na porta da rua

chupando o pilão com a língua,
eu acho bonito.

Me tentam a beleza física, forma concreta de lábios,
sexo, telefone, cartas, 

o desenho amargo da boca do “Ecce Homo”
Ó Deus de Bilac. Abraão e Jacó. 

esta hora cruel náo passa? 
Me tira desta areia, ó Espirito, 

redime estas palavras do seu pò. 
No pais tropical grassa duro Inverno. 

Estou com meias, paletó e ânsias.

Usser era o pseudônimo 
de Alexandre Chitto quan­
do escrevia na coluna 
■‘Soclais’'de O £CO.

fluindo
Martlnho da Vila 
Hoje, às 23h, na 
Cervejaria dos 
Monges. Bauru

I Festival 
Sertanejo 

Participação de 
Ruan & Ricardo 

Amanhã, às 13 h, 
no “Tonicão” 

Ingresso: 1 kg ali­
mento não 
perecível

Show Em Lugar 
Nenhum 

Nação Zumbi e 
Otto

Terça-feira, 20, às 
22h30, na internet
WWW. cid  A d •  In t^rn^t. co fftb í
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OIzem que o carna­
val começou há dez mil 
anos, quando as famílias 
se reuniam para espantar 
o demônio para que a co­
lheita fosse abundante. 
Outros afirmam que nas­
ceu na Roma antiga, nos 
famosos bacanals. É qua­
se concenso que tenha 
origem nas festas gregas 
dedicadas ao deus 
Dioníso. ou ao seu corres­
pondente na mitologia ro­
mena, deus Baco. Esses 
bacanals tam bém
referenciavam  o deus 
Momo.

O carnaval vem do 
latim  Carnem Leváre e 
quer dizer abandonar a 
carne, é festejado trés 
dias antes da Quarta-Fei­
ra de Cinzas, quando se 
Inicia a Quaresma, perío­
do de 40 dias de jejum e 
penitência antes da Pás­
coa; ou seja, trés dias gor­
dos antes dos dias ma­
gros.

No Brasil o carna­
val começou em 1.723 e 
era uma brincadeira cha­
mada Entrudo, trazida pe­
los portugueses. A brinca­
deira, melo Idiota, consis­
tia em as pessoas saírem 
correndo umas atrás das 
outras jogando água com 
ovos, urina, cal etc nos 
“Inimigos".

Depois vieram os 
Préstitos (feitos pela bur­
guesia boém ia) e os

Corsos (desfiles luxuosos 
de carros - ó o nascimen­
to dos carros alegóricos 
ai, gente). Era a elite que 
desfilava e o povo ficava 
olhando. O Corso pratlca- 
mente acabou quando os 
carros deixaram de ser 
exclusldade dos ricos.

Nunca escreveram 
Isso, mas seja o que Deus 
quiser: a democracia bra­
sileira começou no carna­
val, por Isso...

O povo resolveu fa­
zer uma “revolução” e cri­
aram o Cordão, surgindo 
dai 0$ Blocos de Carna­
vais, as Escolas de Sam­
ba e o Trio Elétrico, res- 
pectlvamente. São os po­
pulares na patuscada. é o 
povo brincando e a elite 
olhando. Muito embora, 
as grandes escolas de 
samba atuais viraram des­
files de artistas e bacanas, 
e atrás do trio elétrico só 
vai quem tiver dinheiro  
para comprar as abadás 
(trajes-ingresso para os 
blocos).

O carnaval em Len­
çóis Paulista começou, 
praticamente, em 1.918. 
Armando Madureira, dire­
tor do “Esperança de Oli­
veira”, realizou o 
Carnavalone, no sábado 
de Aleluia. No desfile im­
provisado, havia um carro 
alegórico que representa­
va uma paliçada (lugar re­
servado para alguma fina­

lidade, tipo barracão) co­
berta de sapé. em festa de 
casamento. No casamen­
to carnavalesco havia até 
um “oito baixos” e os con­
vidados eram recebidos 
para comer uma bela mas­
sa Italiana. A macarronada 
era servida em urinóis. em 
penicos. Segundo o histo­
riador Alexandre Chitto, o 
êxito foi total e o Carnava­
lone teve repercussão em 
todo o Estado e reuniu 
gente de toda a região.

Em 1.976 foi criada 
a primeira escola de sam­
ba. “A Princesa dos Cana­
viais”, com o enredo  
“Águas de Lençóis”.

A época promisso­
ra do carnaval de rua foi 
de 1.984/86, onde as esco­
las de samba desciam a 
rua XV atraindo multidão; 
depois de altos e baixos, 
o carnaval de rua foi 
incrementado com desfile 
das escolas de samba e 
carnaval popular, com 
bandas locando em palco 
armado na avenida Padre 
Saiústio R. Machado. A 
partir dai, a festa popular 
deixou de ser uma mani­
festação de massa, en­
trando em franca deca­
dência. terminando com 
um paliativo chamado de 
Carnaval da Família, com 
músicas urbanas e som 
mecânico, acabando com 
o espetáculo carnavalesco 
lençoense.

M acatuba
Carnaval da alegria

(Q
U

O carnaval nos sa- 
lóes de baile são caracte­
rizados pela cumplicidade 
das brincadeiras Individu­
al ou coletiva.

O folião canta, dan­
ça. puta. requebra, despen­
ca e desbunda no ritmo 
das marchinhas ou dos 
axés.

Pierrôs, colom- 
binas, arlequins, piratas, 
pernas-de-pau etc criam 
uma expressão corporal 
sem estranhamento, onde 
a coreografia se perde na 
geografia do salão ou de 
seu par.

Mesmo aquela pes­
soa que não se fantasia, 
entra no espirito carnava­
lesco e extravasa-se na fes­
ta de salão do rei Momo. 
Ou simplesmente aprecia 
Odaliscas (ou caso contrá­
rio) para, quem sabe, num 
piscar de olhos, realizar 
sua fantasia...

O carnaval de salão 
é um baile à fantasia a bra­
sileira. Foi Imitando as fes­
tas européias, com másca­
ras e fantasias, que ele sur­
giu. E é 0 melhor baile po­
pular que existe pelo Bra­
sil afora.

Enquanto em mul­
tas cidades este tipo de 
carnaval está acabando, o 
da cidade de Macatuba é 
tradicional e atrai muita 
gente. Talvez seja o even­
to mais Importante da ci­
dade, depois da “Encena­
ção da Paixão de Jesus 
Cristo”.

Este ano o tema do 
primeiro carnaval do milê­
nio ê a alegria.

O Carnaval da Ale­
gria acontece no CEC (Clu­
be Esportivo e Cultural) 
nos dias 23 a 27 de feve­
reiro, com matinês nos 
dias 25 e 27. Aliás, nestes 
dois dias haverá concurso 
de fantasias, somente para 
sócios (o concurso), tanto 
na matinè como no baile 
para os adultos, resgatan­
do e incentivando os foli­
ões a se produzirem.

O Carnaval da Ale­
gria será animado pela 
Banda Êxtase, que é forma­
da por Ado Galli, teclado e 
vocal; Amaurí Montanhero, 
vocalista; Sérgio Guiotti, 
guitarra; Edilson
SilvestrinI, contrabaixo, e 
Cleber Galli, batería. A Êx­
tase existe há 15 anos e já

se apresentou em diversas 
localidades.

Para incrementar 
este carnaval, a Êxtase 
contará com as participa­
ções especiais dos metais 
da Mr. Zaap, como o 
trompete de Marcelo, o sax 
alto do Neto e o trombone 
de Murilo, mais o trompete 
de Preto e os ritmistas 
Valter Paraná (Jaú) e Almir 
(Lençóis Paulista - Unidos 
do Morro e Acadêmicos da 
Praça). A Banda Êxtase 
ainda apresentará, pela 
primeira vez, a crooner Bia 
Colettl, de Jaú. A banda 
promete mesclar as tradi­
cionais marchinhas com 
samba, samba-enredo e 
até axé. A Êxtase já fez 10 
carnavais em Macatuba e 
por isso, já tem um fã clu­
be respeitável, levando 
bastante gente em suas 
apresentações.

Um detalhe impor­
tante é que o clube de 
Macatuba tém 2.000 sóci­
os e o Carnaval da Alegria 
será para 3.000 foliões, 
portanto, adquira seu in­
gresso antecipadamente. 
M elhores Informações  
pelo telefone 268-1244.

O “Carnaval da 
Paz” é a versão dos car­
navais da familia da ges­
tão passada, onde tenta­
ram remediar a festa po­
pular brasileira e a trans­
formaram numa festa po­
bre, em todos os sentidos, 
Inclusive de espírito, haja 
vista que descar- 
navalizaram o evento.

Prá começar. Car­
naval da Paz serve mais 
como slogan para as di­
versas religiões e igrejas 
chamarem seus fiéis para 
um período de retiro, para 
refletir e orar.

Carnaval de familia 
existe em clubes, no lito­
ral ou em frente à TV; uma 
vez que os desfiles de es­
colas de samba, o verda­
deiro carnaval que atrai fa­
mília. estão fazendo um 
minuto de silêncio (quase 
eterno) em homenagem á 
morte da cultura popular 
urbana.

Quando se diz que 
hoje a festa é pobre, não 
quer dizer elltizar o even­
to, para essa finalidade 
existem os clubes particu­
lares, e nem excluir as ca­
madas menos abastadas 
econômicamente. Refere- 
se a falta de recursos, es­
truturas, organização e va­
lorização da maior festa 
brasileira feita em Lençóis 
Paulista, resultando nes­
sas cenas já conhecidas 
ultim am ente; pessoas 
sem clima carnavelesco, 
fantasias sem críath/idade 
(se é que se pode chamar 
de fantasia um short e ca­
miseta), sem confetes e 
serpentinas, músicas de 
diversos gêneros, poucas 
carnavalescas,do tecno 
até rock (já teve até ritmo 
“padre Marcelo"), sem 
pandeiro, cuíca e tambo­
rim é o fim; contribuindo 
para o êxodo do verdadei­
ro folião se extravasar e 
gastar o seu dinheiro (que 
foi ganho aqui) nas passa­
relas atrativas de outras 
cidades.

Este primeiro car­
naval do novo milênio po­
dería ser melhor definido 
como o carnaval do Impro­
viso (neste parágrafo Já 
tém duas sugestões me­
lhores de nome para a fo­
lia do Momo - por onde 
andará o rei, hein?).

Depois dos fiascos 
carnavalescos anteriores, 
quando acabaram com os 
sambas-enredo (expres­
são cultural popular, já 
que os autores são, geral­
mente. de camadas mais 
pobres da população) 
desfilando nas avenidas e 
colocaram  palcos nas 
ruas com bandas para 
disfarçarem a festa com 
“mamãe me dá chupeta”, 
até a pieguice das músi­
cas mecânicas; esta admi­
nistração devería improvi­
sar o carnaval com pelo 
menos uma novidade (que 
não é novidade nenhuma): 
já que contratou uma ban­
da da cidade ( já é um bom 
sinal) para animar a festa, 
porque não abrir espaço 
no palco para (incentivar) 
os grupos (se é que ainda 
existem) das extintas ba­
terias das escolas de sam­
ba se apresentarem? Por 
que não Incentivar um 
concurso com as melho­
res fantasias e blocos, se 
são dos blocos que as es­
colas de samba nascem? 
Por que não mudar o lo­
cal da euforia coletiva ou 
realizar em dois ambien­
tes (a pista de atletismo e 
no “Tonicão", sím ultã- 
neamente), não precisan­
do fazer, necessariamen­
te, na rua, uma vez que 
não é desfile de escola de 
samba e nem trio elétrico? 
O custo difere pouco do 
susto.

Há de se levar em 
conta o pouco tempo des­
ta administração, mas se 
basear em resquícios que 
a população criticava.

Carnaval é organi­
zação e criatividade.

(t)
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Miguel
Rasgando a fantasia

C ontinuação  da 
página 1.

Perez diz que para 
retomar os carnavais de 
outrora, “é necessário  
pensar primeiro em blo­
cos. Cada bairro da cida­
de devería ser incentivado 
a formar o seu bloco. De­
pois sim, fusões, criando 
escolas de samba”.

“As escolas de 
samba devem pensar em 
forma de grêmios. Os grê­
mios tém que ser indepen­
dentes, os desfiles carna­
valescos não podem ficar 
atrelados ao sabor da po­
lítica. Os grêmios preci­
sam criar meios de levan­
tar dinheiro, ter vida pró­
pria. Com associados, 
bailes, shovrs de samba 
ou pagode, festas de 
pizza, bingo etc”.

“Da Prefeitura es­
pera-se a base estrutural, 
como Infra-estrutura, se­
gurança, sonorização etc. 
Um local para criar e fazer 
os carros alegóricos; en­
saiar e guardar os Instru­
mentos; criar oficinas de 
arte para as crianças con­
feccionarem Instrumen­
tos. máscaras com papel 
reciclado, detalhes com 
aluminlos, plásticos; au­
las de dança, coreografia.

música, 
p r o j e ­
tando o 
lado so­
cial e tl- 
r a n d o -  
as da 
r u a .
A l é m  
disso, o carnaval gera em­
pregos: costureiras, mar­
ceneiros. eietrecistas, pin­
tores etc”.

“Se o carnaval ti­
vesse mantido aquela li­
nha evolutiva, teriamos 
uma das melhores festas 
das cidades deste porte. 
O caro do evento é Inver­
samente proporcionai a 
criatividade”.

No entanto, para a 
cidade voltar a ter os des­
files das escolas de sam­
ba, diz que “é necessário, 
a príori, a ajuda financei­
ra da Prefeitura. Tudo de­
pende do apoio de todos. 
Por exemplo, uma isenção 
de taxa para as escolas de 
samba montarem barra­
cas para captarem recur­
sos na Facilpa, e que a po­
pulação frequente essas 
barracas”.

Perguntado sobre 
a descarnavalizaçáo, é 
taxativo: “O carnaval anda 
caindo em mãos erradas”.
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ramação musical 
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lo rock'n roll, pass,
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